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Chronica política 
Parece, pelai manifestações que tóm 

lido feitas ao »r. Lauro Sodré e mali 
ainda p«lo teu expressivo relrahlmen-
to em relação i política da colllRaçtlo 
parlamentar, que o cliofe da mallogra-
da sublevaçio de U de novembro u l o 
entra na mesma egreja dos i rs . Pi-
nheiro Machado e Kuy Barbosa. 

Pudera t 
Pelo que dizem os seus proselylos e telo seu estrateglco silencio, o sr. 

auro Sodré t1 candidato a presidência 
4 a Itepuhllca. 

E ' o candidato dos alumnos da Es-
cola Militar, e tamliem de um punha-
do de offlciaes do exercito, de políticos 
militaristas, c de militares a (ferrados à 
política, finalmente dc alguns republica-
nos exaltados, mais prcoccupados com 
o alTan dc destruir, do que convencidos 
da elllcacia da recoustrucç.loi mais ar 
dentes em combater, demolir e In 
cendlar as inslitulçíies soclacs, do que 
idoneos para orgauiiar uma Kepu-
lillca IdOal, com garuutia para o di-
reito, com protecçao para a liber-
dade. 

li qual será o programma político 
do sr. Lauro Sodré I 

Apostar.anios que do> seus partidá-
rios, uus n lo nol-o poderio d izer ; 
nSo n'o queroiHo outros. 

Pois bem, pelo cousclencioso estudo, 
que lemos feito, da.s suas manifesta-
ções por uclos c por palavras, outro 
ntlo púde ser o seu programma de re-
formas, a nlto ser a orgaulsaçlo de 
um reglmen unitário sol> dleladura 
militar, sendo dlctador, naturalmente 
—rlle mesmo I 

Persiste em clamar ti arraia monda 
opposlclonlsta.. . Sim, porque o seu 
estado maior continua ralado, a obser-
var a feição do tempo. 

Clama, pois, a arraia meiida oppo-
slclonlsta—que o partido republicano 
dc S. Paulo arrrou bandeira, renun-
ciando ao seu randldalo presidencial 
c acccllaudo oulra candidatara que se 
evidenciou vencedora. 

Pertence J1 este estrlbillio ti historia 
antiga. Como, porem, na falta de cou-
sa melhor, continua a ser entoado, 
ou, antes, desentoado, especialmen-
te por certa imprenslnlia convém 
lembrar que também a opposlçlo, 
do quo ella se foz orgam. arreou do 
mesmo modo a sua bandeira e adlie-
rlu • um candidato que n lo era o 
«eu. 

O mesmo praticou o sr. general Pi-
nheiro Machado, e com a clrcuinstan-
eia ag/ravaule de ter-so posto a cam-
po inicialmente para combater o sr. 
AHonso Penna, a cuja candidatura 
vclu por fim a adherlr. 

Outro tanto suecedeu com o sr. Ruy 
Barbosa, e a este até eoin o sacrifício 
dc Idéas; por ls;o que, revlsioulsta, 
teve que queimar os seus navios em 
proveito de um candidato coustituclo-
nallstn. 

Ntlo, pôde, portanto, nenhum dos 
protagonistas da colli^açSo, nem, t io 
pouco, os que se dizem seus Constan-
tes sectários, alirar contra os adversá-
rios a primeira pedra. 

h ' notável também a insistência com 
quo os mesmos políticos pretendem 
Inculcar que está fraco, que tem se-
mente uma sombra de poder o bene-
mérito governo do sr. Rodrigues Al-
ves. 

O sr. Bricio Filho, montado, como 
tempre, uo dicclonarlo de synonymos, 
já euAleirou seis ou sets para exprimir 
essa Idéa. 

Funda-se ella, porém, na Ignorancla 
da natureza do systema presidencial. 

O poder executivo tem dlrecla dele-
g a d o , pelo povo, da soberania naclo-
ual. Ao inverso do que llie acontece 
oo regimtn parlamentar, é aulonotno 
e Independente na orh.la que a Cou-
Btltultao Ibe traçou. 

Que Importa, portanto, para o exer-
tlcio do poder presidencial, a defecrSo 
<Jc uma parte, ou du maioria do Con-
gresso Legislativo I 

O mesmo facto n l o se deu sob a 
prcsIdencla do marechal Deodoro I Nlto 

reproduziu, mais tarde, sob o gover 
Ito de Florlano Peixoto I 

Se, entretanto, os srs. Bricio Filho, 
Barbosa Lima o os que pensam Como 
«lies pensam, acreditam, realmente, 
que o poder no. Catlete está a estioro-
t r - s e das mitos do sr. Rodrigues Al-
tes , nada de ceremonlas: Ide mais 
a m a vez recolhei-o, como bavlels pre-
tendido fazer a I I de Novembro. 

Pouco vos ha de custar, cidadãos, 
experimentar de novo, eméritos pa-
triotas I 

• • • 

Mas, n!to. Nlo t este o jon'o que 
convém a certo matiz da colllgaçlo. 

Tem elle ura plano mais hábil e 
atais apropriado ao objectlvo a que 
Visa. 

Cautela rom os vossos alllados, con-
selheiro AtTonso Penna t 

O plano p îde ser o seguinte: nem 
• sr. Ruy Barbosa, que é revlsioulsta, 
nem o sr. Pinheiro Machado, que é 
lacotilno, estão satisfeitos com a can-
didatura, que por aciute adoptaram, 
do sr. AtTonso Penna. 

Ambos aquelles chefes pensam ain-
da na possibilidade de outra candida-
tara. 

Fosse esla • do sr. May Barbosa — 
que bôa estreite para o eonspicuo bra-
« • m i 

• f a possível • do ar. Pinheiro Ma-
• k ^ o — w m gloria para • seu Mio 

"LI 

Mas qual o melo, no espirito de um 
• outro, dc se chegar a qualquer des-
ses resultados t 

E' multo simples. Consiste na renun-
cia do poder pelo sr. Rodrigues Alves. 

Nesta eventualidade, duas hypothcscs 
occorrerlam, propicias ambas a alguma 
das alternativas dos dous lords pro-
tectoros da colllgaç.lo, 

Como vice-presidente, seria o sr. 
AlTonso Penna chamado a exercer o 
governo da Hepuhllca, e assim, i io ( 

termos da Conslltuiç&o federal, seria 
ncompativel a sua candidatura. 

Nesta hypothcse : o nome que natu 
ralmcntc oceorreria — havia do ser o 
do dominador da situação, o do b c -
rolco general gatieho. 

Vamos a outra ponta do dllcmma : 
O sr. A I T O I I S O Penna, para nllo so 

lucompalibilisar eleitoralmente — re -

signaria lambem u sua actual vlce-
prestdencla. 

Nesb' cato, i s mitos do sr. Pinheiro 
Machado, como vice-presidente do Se-
nado, viriam as rédeas do governo. K 
ent l to . . . o que elle couslderou um 
abuso por parte do sr. Rodrigues Al-
ves, seria, talvez, praticado por elle,—o 
legitimo exercício do uma atlribuiçao 
presidencial. 

Querem mais claro t N.lo poderia el 
Ic encaminhar, ent.lo, a candidatura do 
Ineiito bahiauo I 

Nilo parece aos uossos leitor«f que 
estas conjectura» que ahl flcam d So a 
chave de muitos en>gmas I Explicam 
algumas piojiosilaes provocações, a l -
gumas Imprudências calculadas dos 
chefes da colligaç&o. 

Cuidado, pois, sr. Allouso Penna 
Alerta, briosos mineiros t 

tfwwr feTrRb<noH! 
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— Pôde o dr. dlznr-mc alguma cog-
sobrn o rio Jor.lto no ponto erti 

que o visitaram os peregrinos brasilei-
ros I 

— Esse ponto, como eu disse e. 
segundo a tradição, aquelle cm que 
S. Jolto costumava baptisar os seus 
proselylos, é o mesmo onde baptisou Je-
sus e por Jesus foi bapt sado. O rio 
ahl deve t"r uns vinte o cinco a trin-
ta metros de largura e cèrea dc mn 
metro do prorundldade. A agua ú 
amarellada, to lavia fresca e potável. 
No fumlo lia multa vasa, o que sur-
prehende; pori|iie o rio tem forle cor-
renteza. Por ambas essas razões, é pe-
rigoso tomar-se banho em suas agitas, 
A uío ser proximo dus margens. Es-
tas sito cobertas da veget.ie.1o, espe-
cialmente de eantços. 

O Jordfio é a renul.to dn tres con-
tinentes uo vollo de uuadi e Teim, na 
Syria. Corre de N. a S., atravessa o 
lago de Hotilaii, outr'ora chamado de 
Meroii c o d? üeuesarelh ou Tilierla-
des, ou mar de tfaliléa e, apos um 
curso de cérca dc trinta lc;,'uas, lança-
se uo mar Morlo. 

— Isto sei eu. E ' da geograplila. O 
que desejo do dr. é, antes dc tudo, a 
nota tnipress ouisttt, a salior : a emo-
çi\o que experimentou, os incld utes 
da peregrinação, as observações .[ue 
fez, e também' as tradições e até mes-
mo as lendas que co lheu . . . 

— Compirhcudo, e responderei i s 
suas perguntas. 

—Dlga-ine, entSo,—se lhe n.lo acu-
diu a ldéa de se banlmr uo rio Jor-
dão. 

—Nlto me animei a fazel-o; limitei-
me a molhar a cabeça. 

Outro tanto Itzeram quasl todos os 
peregrinos. Alguns, porém, tomaram 
baulio completo, immerglndo todo o 
corpo. Inclusive a cabeça, como fazem 
os scfllsníatleos gregos, mas estes por de. 
voçtto. 

—A propósito, n.lo viu algum liapti-
sado de chrlsUo sciiismalleo. 

—Nilo vi, mas ouvi referir que de 
facto clles vim de poutos longínquos, 
a saber da Itussla, da Grécia, da Ar-
m Mila, da Abysslnla c dc outras remo 
Ias procedências, baptlsar-se no Jor-
diko. 

Contaram-nos que alguns aunos an-
te* nma grande caravana, composta 
de íiuíl sejiismatleos de ambos os sexos 
e de Iodas ascldades, tiuha-so banhado 
naquelle mesmo ponto do rio -agrado. 

A feremonta pratica-se assim: 
Os peregrinos banham-se promlscua-

meute naqueltas a/uas. AUuns quasl 
nos trajes de no-sos primeiros paes; 
pois trazem apenas uma leve ca-
misa. 

Oulros flcam ir.cnos descolierlos. To-
dos. porem, rom multa Inuoceucla. 

Como aqulllo nllo fazem por mero 
recreio, mas como aclo de culto c para 
recelierem um sacramento, costumam 
observar a seguinte ceremonla: Entram 
em grupo no rio, até que lhes dé a 
água pela cintura. EiiMo, o pae de fa-
mília toma cada um dos haptisandos 
pelo talhe, profere as palavras sacra-
mentaes, fazendo nelles o signal da cruz, 
e os mergulha Ires vezes ifagua. 

Dalil por demite, o reccm-tiaptisado 
toma o seu banho ^ vontade. 

As camisas assim empregadas, eque 
devem ser as mesmas que as j essõas 
traziam, sito conservadas cuMa^lo a -
mente até a morte, para eom ellas se-
rem sepultados os seus donos. 

—Tal e qual romo as vestes dos mu-
snlmanos que vllo em romaria a .Mee-
e a . . . e que nlto se mudain durante 
toda a peregrinação! 

—Mais ou menos. 
—E' verdade que a egreja orlhodoxa 

pretende ler sido essa a prat c.i ob-
servada pelos primeiros rnr stAos •• F. 
que era assim que se ministrava o 
baptlsmo na presença de S. JoSo ' 

—E' verdade que elles t 'm essa pre-
tenç.to. Agora, »e eit» se toada ou r,1o 
na verdadeira tradiçfto ehlsLI, digam 
U os sat.ios da esrriptura. 

—O dr. o3o . bebeu agua do rio 
JordJo f 

—Bebi, sim. Todos os peregrinos fi-
zeram o mesmo e alguns dos nossos 
companheiros encheram frascos e gxr 
rafas, que trouxeram como lembrança 
da pèrrgrluaçUo. 

dia. creio qun {» de abril, n l o ó? 
—Exaclameute. Ao meio oia, tevan-

tíimos o acampamento c prolongámos 
a excurs.to até às margens do mar 
Morto. 

—Multo curiosa deve ser a vista do 
mar .Morto. 

—Curio-a c profundamente constcr-
nadora c emocionante I)"ixa uma es-
tranha linpresslo úo tristeza e de de-
solaçfio, muito cm harmonia coin as 
tu.:ul>res tradições da lldilla. M a s . . . 
u l o antecipemos. 

—Sun, vamos por parles, para que 
n.lo nos escape ueuhuin ponto Inte-
ressante. 

—A parte norte do mar Morto dista 
do ponto do Jord.lo, de < mie partimos, 
cérca de 6 a 8 kilomelios. Lá chega-
mos as 'J horas da tarde. 

O mar Morto tem 75 lillometros de 
comprimento u S. e lü a 16 de lar-
gura E. a O . A supertlcie das suas 
«giius, como o sr . sabe, esla a 391 me-
tros abaixo do nível do Mediterrâneo 
c u sua profundidade média é dc 3õO 
a 400 metros. 

—Como é, eut.lo, nue, recebendo as 
aguas do Jordlo, ilo Amou e as de 
oulros rios, sendo relativamente t i o 
pequena a sua superllcie, es,c lago n.lo 
vem a Irausliordar I Estari e le, como 
suppOem alguns geólogos e geogra-
phos, em corninunlcaçüo suliterraoca 
com o mar Vermelho I 

—Nilo é admissível esta hvpothese, 
u l o somente poraae a distancia me-
nor entre os dous mares e do tsu kl-
lomelros, como porque, entlo, o ma.' 
Vermelho, que é de nível egi.al ao 
Mediterrâneo, inundaria toda a regilo 
do mar Morto. O que explica o phe-
nomeno de nllo subir a superllcie 
do mar Morto acima do seu nivel Cou-
sluiile é a grande evaporaç.lo das silas 
aguas, iihenomeno devido á extraordi-
liaria elevaçüo da temperatura local. 

E' tio Intenso esse plieuoineno, que, 
de qualquer culminância vizinha, s -
chegam a vér Immeusas massas de va-
pores estirauquieados se despreuderein 
continuamente das aguas do lago e se 
dissolverem logo que alcançam as ca -
madas scccas da almospherú. 

O mar Morto esla enfechado por a l -
tas montanhas, áridas, despidas, le-
trleas. parece que dc todi ess i regilo 
tem fugido a vida. 

As suas aguas com o reflexo d> sol 
tomam certo brilho de aço, devido, 
segundo parece, a sua grande quanti-
dade de sal e betume, a tal ponto que 
nenhum vivente pódealll permanecer. 
Alguns peixes que descem dn Jordlo 
morrem envenenados naquellas a-suas. 
De facto, s lo el'as t io salgadas c l i o 
amargas, que um dos nossos compa-
nheiros que as qulz provar sentiu-se 
ISo Ineominodado com uma leve gotta 

3ue levou a boeca, a ponto de salivar 

urante muitos minutos, tomado de 
náuseas e experimentando depois uma 
senssçlo de s r ter.te queimadura na 
língua. 

Todavia, ainda que Impossível de 
se ingerir sem giave damno e, mes-
mo, sem risco de vida, essa agua é 
inoffenslva para banho. Tanto a,sim 
que alguns dos nossos companheiros 
ueila se lantiaram. 

—Eu teria feito outro tanto, se Ia 
estivesse, mesmo porque me parece 
que lia cscassez d agua em todo aquel-
le palz. 

—Para banho de nsseio ou refrige-
rante, nlo ha de servir a azua do mar 
M ,rlo. E" excessivamente grossa e be-
luminosa. 

— Deve - fácil a ns lsç lo . 
— A natação, sim ; nlo , por rn, a 

Immerslo e o mergulho, que s lo dlfti-
cels pela resisto.icla ila a^ua. Refere a 
historia que Tiio mandou atirar nesse 
lago escravos encorrenlados, e <|ue elles 
lluctnarain, sem se afogar. 

As ondulações Mc fracas Entretanto, 
as tempestades armam-se medonhas, 
porque o vento rom esíoreo levanta as 
ondas, e estas ciem pesadas, com vio-
lência t 

— E a e t i da agua I 
— E' clara, sem transparência ; em 

massa,ora e azul, ora verde, mas som-
bria : nlo deixa vér-se o fundo, nem 
mesmo na prata O movimento das 
oudas. «inda que fraco, condux i praia 

no. Queira perdôur-mc a Interrupção 
e proseguir. 

— Nlo nos demorámos mais que 
uira hora nas praias do mar Morto. 
Dalli seguimos i a » Jerirlió. a pernoi-
tar na mesma hospedam dos l';'a<ic:s-
canos, onoe tínhamos estado anterior-
meute. 

lie camiulio, passámos por uma a! 
d"i'i de II" luinos. X*io vimos lieiiliuui 
iiomeni, mas somente algumas crian-
ças irias e algumas m u l h e r e s . . . 

— Porque n l o continua. 
— E-tava esperando que o sr. me 

perguntasse se slo bonitas. 
— E slo I 
— Feias de causar espanto t Elias 

pintam de prelo o lablo inferior. Inter-
na e externamente. Sua l z é cõr de 
azeitona, e o cabeilo, quasl t io rara -
pinliado como o dos negros. 

Chegados a hospedaria, após peque-
no deseanço, foi-nos -ervldo um bom 
juntar, ao quul lizeiuos honra. 

—Carneiro, sempre ! 
—Sempre, para variar. 
—Quo SMhlad» uAo havia de ter 

um lombo de porco, assado á inoda 
paulista . . , 

—Sem fale t Em compensaçSo, po-
rém, deram-nos excelleule calo. 

—A' moda turca, ja se sabe. 

prdrlnlias pretas de vários tamanhos, 
iielumiiiosas. 

Cada um de nós fl-ou por alguns 
momentos absorto em rellexóes que 
relroagiain a um longínquo pa-sado. 
conleiiinluiido em sllcucio aquelle mar' 
mysterloso... 

peregrinos, mouladus em Jumenfuhos, 
ao l lebron. . . 

— Queira dizer-me algurna cotisa so-
bre os laes Jnmentliiiios. 

— Pois s lo multo pequenos, porém 
fortes. Além disso, mansos. O andar é 
duro e sacudido. As pernas dos ca-
vallelros quasl arrastam pelo chio. O 
relarloi-c . ieV do seu jornal, por e x -
emplo, n i i poderia utillsar-se dessa 
montar a. 

—NSo duvido. 
—Rio mullo communs uo Oriente e 

tém sobre os cavallos duas vantagens, 
principalmente pura os maus ravallel-
ros : a primeira é que slo muito llr-
mes, o <iue é de grande vautat/em pa-

ler exisinio aíguinaí das~c l4 fa aqu dles camlnlios e u»ra as ruas 
ditas, assim como as moii> íngremes e pedregosas de Jerusalém, 

• o segunda \6 que, .sendo pequenos, a 
queda pur.i o «ivallelro n»o oiferece 

Agora, quanto à llguia que sa 

— Como l i naquellas paragens se 
conservam ou -e Inveutuiii tradiçõe» 
históricas c até de laclos legendários, 
occorre-me perguntar llie se n l o se 
apontam por Ia cs sítios onde existi-
ram as cidades de Sodoma e de <«o-
morrha. 

— Oli ! por certo que sim. CostU' 
inain mostrar ao lon;e os logares oudi 
deveriam ' 
daiies mald 
lanlias de sal ; a nos, porém, ulo not 
os moslraruni, liem nos oceorreu per-f initar. Apoulam igualmente, segundo 
I algures, a laniosa estatua de sal da. 

e posa de Lotli, curiosa como todas 
a s . , , 

— Como todas as pessAus. 
— Sim, romo iodas as pessoas do 

sexo daqurlla e algumas do nosso. 
— A natureza geológica de toda essa 

regilo n.lo traz .1 ldéa, ou, se o dr. 
quizer, a imaginai-lo, a lembrança da 
tnmenda tragédia bllillca I 

— A natureza do so o é de c 0 mpo-
slçlo vulcanicM, a das agua do mar 
Morto é lietnminosa, tanto que elle 
se denomina lambem logo Asphaltil*. 

— Pergunto-lhe Isto. porque II uma 
le\to ' interessante contestaçlo ao 

Oeuesis, q 
morrba í . , 
chuva de enxofre e de logo ralnda do* 
eéo, qiiauito parece que essa de-trul-
Çlo re-ultou de erupções vulcaulcas, 
verslo esta apoiada pelas condições 
geológicas do logar. 

— NSo eutro nessa questlo, iicin me 
considero competente para discut.l-a. 
Em assumplos que se laciouam com 
a interpretação da escriptura sa.rada, 
prellro sysit-niuticameutc os eusiiid-
menlos da egreja. 

— Nem ouira cousa condiz com os 
ntlmeutos religiosos de uni peregrl 

perigo 
laz, e outro c a i o . . . 

—Aqui produziria riso, mas por 11, 
sendo cousa mullo coinmum essa ca-
valga 1 ura, com certeza n l o cau-a re-
paro al?'iin. 

—E' mesmo assim. 
Como dizia, fomos ao llebron, a 4 

léguas da chiado de Jerusahm, onde 
existe a sepultura de Abrulilo. . . 

—Si l era etl iuma. 
—Sim, ti i:era rei famn. 
Nada, porém, viu os senlo de longe. 

Apenas pas-.eumos nu povoaçlo. 
N liguem peneira uo recinto onde 

se aclia o túmulo de Abrahlo, por ser 
d i j c o u s u inulto perigosa. Refere-se que 

ha alguns anuo-, entrando atlt um ex-
cursionista que trazia recommenduçlo 
do proprlo Sultlo, u l o mais voltou. 

G a z e f i l f a a 
N O T A 0 0 DTA 

Os piedosos pore(írin<iB quo 
jiai tifuti) anto-hoiitem com donti-
no n Cipeiln de Nossa Senhora 
da Aiipareeida, alli chega ram 
Jiontem passaram parte uo d.u 
TIÚ orações e ouvindo prédieaa. 
Tal a nota religiosa do dia de 
honfem. Quanto á nota profana, 
a illutnitiaoão do triângulo con-
trai, á noite, continuou a attra-
bir grande numero da popula-
ção suburbana, sem a rumoro-
sa animação, comtudo, da noite 
anterior. 

Em todo easo, as tres ruas cen-
traos olfereciam a todos os tran-
seuntes um bello o pittorcsco 
nspocto. 

P c r e g r i a a ç â o i. Appagooida 

Em dous ireus especlaes, ás 10 ho-
ras e 1) l|2 da noite, partiu ante limi-
tem para Appurecida a •.•ramle pere. 
grluaçlo em visita áqueil - santuário. 

Os peregrinos regressaram I ontem 
em dous trens eaneciaes que salilrain 

, )„ , i i 3 horas d« Ü l l l H». 
ganiio a esta capital lioje, pela ma-
drugada. 

—No dia seguinte, voltámos a Jeru-
salém, onde chegámos ás duas horas 
da tarde. Hecoliienio-nos á Cu-a Nova 
do- Franciseanoi, a qual, enlre pa-
renthesls, apesar do nome, data ile 
nia.s de ciiieoeuta anuos. Consagrámos 
o resto de-se dia para o de-cauço das 
radigas das jornadas autorioies. 

No dia i l de al.ril, tomos vi-llar a 
mesquita dc i lutar, i jucr quo a des-
creva I 

—Nlo. Sei que é, como architectu* 
ra, uma das maravilhas dc Jerusalém, 
mas lupponho que u l o iulercssa aos 
uussos leitores, porque a ella nlo sp 
liga nenhuma remuiisceiicla re iglosa. 

-Neuliuma remlnisceucia clirista, 
quer dizer. Isto é verdade. 

Visitámos também, nesse mesmo dia, 
as ruiuus do Templo de SalomSo, a 
Torro Antoliia, da qual Já lhe fa-
lei. . . 

—Sim, senhor, e Já tornei nota, bem 
como das suas subsequentes transfor-
mações. 

- . . . a Porta Dupla e a Porta Áu-
rea. rol por esla que entrou Jesus na 
cidade, enlre ruidosas arCamações do 
povo, eplsudio narrado pelos evau e 
listas e que a Egreja ralholira com-
memora uo domingo de liamos. 

.Mostraram-nos também o logar, no 
Templo, onde os juizes proferiam as 
sentenças, entre as quaes a do sai to 
Salonillo sobro a verdade ra moternl-
dad« entre duas mulheres que dispu-
tavam o mesmo lllho 

Indicaram-nos ainda o ponto do 
Templo cm i.ue estava Jesus, qn .udo, 
por iiistancias dos Escrlhas e dos Plia-
rl-.eiis que queriam tental-o, leve de 
Julgar a mulher adultera; e n t l o , J e -
sus... mas o sr. conhece o Evangelho. 
Para que hei de eslar a repelll-o I 

—Sei mesmo E até sei sobre este 
ponto uma Cousa que n lo consta do 
Evangelho de S. Joio . Sei o que Je-
sus nessa occasilo escreveu sobre a 
areia. 

—gue foi I 
—Jesus, logo iiue lh" perguntaram 

se se devia appltcar contra a pobre 
mulher a i e ia eoniinmad.t por Moysés, 

saber a l.ipidaçlo, abaivou-se... es -
creveu com o uedo no chio e lhes 
respondeu : 

—Sim respondeu-lhes : * Ai/wll* tlrn-
Ira rós que etlicer sem prceado, atire-
!/ie a primeira pedra». 

—Isto mesmo. Depois, abaxando-se 
de novo, coiiliuuoti a escrever sobre 

chio . 
Pois bem, na primeira vez, elle es-

creveu : • Vlo façãll ao s outro» o que 
nno quizerti* que rot fone feito-, e na 
segunda 'Quando tu qiiiierei jui/ar a 
Uit irntZo, ronrentra-le rm ti mesmo, 
esamina o teu coruçfio, e interroga a 
tua cons<'>encia', 

— Mas onde euconlrou o sr. esla ex-
plicaçlo I 

—Ser me-la difllcil dizel-o agora. 
Tenho lido tanta cousa sobre Jesus. . . 

i jue mais viram os peregrinos nes-
se dia f 

— Tomos á ra^a de Semeio. E' nma 
esperte de gruta cavada numa rocha. 
Ouaudo foi levado o menino Je-us ao 
Templo por Maria, por ocrasilo da 
su» punncaçlo, como refere S. I.itcas, 
Sim»lo, já muito avançado em edade, 
tomou-o nos braços e, rh»lo de emo-
çlo , proclamou, sob a inspiração do 
Espirito Santo, que aquelle era o 
Chrtsto do Senbor. 

Aluda nes-e dia Visillmos alguns 
monumentos de Interesse historie-, que 
se prende á época das Cruzadas. 

A' tarde, celebrámos as orações da 
ria rrucij, desde o Pretorio ate ao Cal-
vário. 

Estamos, agora, no dia 1) de abril. 
A t i de abril, segundo o meu diá-

rio, tranapvr^vo-nos, quasl todos n 

O nosso eaitmado collega direclor do 
Fanfult i, sr. V tuMano Itoteilinl, o os 
srs. Nutliuu A C. fazein lioje. as :J tio 
ras da tarde, á rua da lloa VI ta. 4S, 
as primeiras expericnclas com «s inn-
J'tH|ir l.ntofime, para romp6r, tendo 

Com v i s t a ao s r . 
dr . chs fo ds p o l i c i a 

Pedimos ao =r. dr. chefe de policia 
enor icus providencias p ira o se rulli-
te facto que lios diz respeito mullo 
de iierlo : 

E ' o caso quo t nhnmos conto ven-
dedor da nossa folha o indivíduo do 
nome Vicente Franrlilhl, mus aconte-
ceu que, de certo lempo a esta parte, 
esse Indivíduo começou a prestar mal 
as suas contas á admlnlstraçlo d'i> 
Commercio de Silo Paulo, veado.se es-
ta obrigada a • dispensai-o daquelle 
serviço, no qual lhe suecedeu sou cu-
nhado do nome Fellclo Antonlo Car-
los, que, por sua vez, nlo lol 1 em, 
cumulado romo dcniotiMr u e.tnr 
com o seu parente cm prejudicar esta 
folha. 

O resultado foi o dispensa do novo 
vendedor, que. Juntamente com t"rau-
cblul, llcou devendo 1 a.lmltilstiaçlo 
da uossa folha uma quantia nlo pe-
quena. 

O dlreclor gerente d' O Commerciu 
tratou logo de vér oulro vendedor, de 
nome Antonlo Caiiuta, qu-> Cou.eçou a 
fazer tul serviço desde aiite-houtem. 

(Jue tez enfio Fraucliinl, de parce-
ria com seu cunhado f Armou—e an-
to-lioiiteni, pe>a madrugiida, de gros-
so cacete, alacou o llovo vendedor 
e e-pancou os me >lnos quo o auxilia-
vam lia veuda da nossa folha, e, além 
do mais, lasgoti grande numero do 
exemplares. 

Sendo preso por e-se motivo seu 
cunhado Fellclo Autuiiio-Curlos. pla-
nejou Frunclilnt continuar na sua fai-
na de atacar lodo o pessoal vendedor 
da uos«a folha. 

Convém uotur que. se os dous des-
ordeiros ulo tém levado a\an'e o seu 
plano maleilco, é porque o dlreclor. 
gerente desta folha pediu a Interveu-
ç l o da policia para pôr cobro a se . 
inelhauto vundulismo. 

Sabemos que Franchlni e tido o ha-
vido como desordeiro, e já é minto 
cunliecldo lia policia. 

E' justamente para os fartos que 
acabamos de uurrar que solicitamos a 
attençlo do sr. dr. rtiote de policia, 

.certos do que taes meliantes S'-rlo 
ebairado* a asslgnar lermo de i e.n 
viver, visto que n l o podemos, do for-
ma a guma, eslar á mercê de dous 
lu ltviduos da laia de Fraucliiul e Fe-
llclo Antonlo, cuja residencia é á rua 
Santo Amaro, li. 1x6. 

. , Corre io P a l m eirenae» 

Sob a dlrecçlo do sr. J . de Simonl, 
começou a ser publicado em Santa 
Cruz da, Palmeiras o Corre», Palm o-
rentr. 

O primeiro numero e-tsmpa na sue. 

Íaglna de honra o retrato do sr. dr. 
>rge Tibirtçi , e n> rentr.. d i lolhi o 

do nosso saudoso ex-dlrect.r do Lom~ 
mrreto sr. dr. Eduardo Prado. 

Ao novel roliega desejamos todas as 
prosperl fades. 

I m m i g r a u t e s g r e g o s 

O vapor ilaüano Attirilo, entrado 
ante-liontem em Ssutos, procedente 
beuova o csca as, trouxe a seu bordo 
i ' 7 immigrarites gregos, por couta do 
governo do E.tado, os quaes chegaram 
bontem, pelo trem de I , . » da tarde, a 
esta rap tal. 

• O E s t n d a n t e , 

Itecel fn .o j hontem o I 'numero d O 
Estudante, interessante jornatzlnho d» 
puiilieaçlo n,en*ul, que, em Casa 
Branca, appareeeu s- b a direcçlo dos 
srs. Luiz N. Corr a e Admar Figuei-
redo. 

•O K e b o n c e n a e • 

Apparecea em Rehouças, muoiciplo 
dr (.ampaias, no dia 7 deste, o f t f ou-
eense, de dlfeccfe tfs. ^ r e u é C. 

B r . C a r d o s o de A l m s i d a 

O sr. J r . Cardoso de Almeida, se-
cretario do Interior e da Justiça, por 
motivo de seu auiilversarlo, recebeu 
lioniem iiinunieras visitas peôssaeu o 
por cartas, cartões e telegrammas de 
felicitações. 

S. oxe. recebeu, além de (numerosos 
presentes de umigos particulares, um 
custoso e artístico vaso para pnwh, 
de prata lavrada e ein estv o arle-no-
va, e urna bonita corbeille de flores nu-
turaes, otTerectdos pelos funceloiiarios 
da Directorla do Interior. 

Os luiicclonarlos da Directorla d» 
Justiça olferecerain-lhe a obra II srro!u 
XIX,'drscnltn r ittuilrato—Sloria deite 
rUcvd- fioliliciie r <tella cultura altant", 
ricamente encadernada, acompanha-
da do seguinte ofHclo : 

• Exílio, sr. <1 r. José Cardoso de Al-
meida—Os funceloiiarios da Directo-
rla da Justiça podem a v. exo. juntar 
aos cumprimentos pela dala de hoje 
as íitfeetuosas saudações com • uue os 
abaixo assignados procuram testemu-
nhar a slucerldado do apreço por elles 
tributado a v. exo., que e nesla re -
pa; tielo o primeiro a dar o exemplo 
do amor ao trabalho, ile zelo pelo ser-
viço publico e de respeito uos direitos 
d"-- rldudSo?. 

S. Paulo, H de setembro de I9I.1. — 
Joaquim Roberto de Azevedo Marques, 
Henrique Coei o, F. Medeiros (ierma-
fio, Jo-e Christino da i-oiiseca, Se-
ha-liSo More ra, Pedro Ooiiçalves Den-
te Júnior, Norbertu de Castro, Aifad-
plio CHI-VOÍÍIO, Mario de Almeida e 
Silva iieiievenuto Sicklor e Ernesto 
Lliun lierg,. 

0 sr. dr. Elléas Ferraz, il" delegado, 
otToreoeu-liie um linleiro de i-ral. com 
a estatua da Justiça. 

II sr. tenente Coutlnho, ajudante de 
ordens do "-r. t residente do Estado, 
olfereceu lambem a s. exo. um r.do-
glo de tiron/e pi ra bnrenu-mwMrr. 

1 giup i escolar do Arouche, um 
bonito laiw/urt de flores ualuraes, com 
genlll dediivtorla. 

Os reporters do Correio, i'.atailo, Pia-
("il e 'lesta folha, que Iraha liam em 
seu gabinete, o huccerain-lhe a ini-
poilanle oiira do Direito, de C. K. 
Üsblia: netroatl" 'hi deite te pie. 

Na occasilo ds olferta, ulou o ro-
porier desta folha, agradecendo o sr. 
dr. i ardoso do Almeida. 

S exo., em seu discurso de agrade-
cimento, disse que era surprehendld > 

o a espontanea |>ro\a do apreço 
dos nmtil estantes. 

i jue todos contieclani a eonsidera-
ç l o que sempre lhes dispensou, desde 
multo tempo. 

Que, mu qualquer posiçlo que a 
Republica o colloque, encoulrarlo ua 
sua iies-õa um amigo dedicado, prom-
pto a sorvll-os quando de seus pre-.li-
mos necessllarein. 

• T a . fn l ld-

im convir . 

D r o g a r i a Oodoy F e r n a n d e s & C 

Participam-nos os srs. Cidoy Fer-
nandes C., droguislas estabélecidos 
lio Rio, a mudança de s -u eslal eleci-
ineulo para a rua S. f e iro, 0'i, pró-
ximo a Avenida Central. 

Pot içBeo do g r a ç a 

O Tribunal do Justiça infornnoii as 
petições de graça dos sentenciados 
Manuel José de Sant Aniia, enudem-
uado a U unnos, ti mezes e ló dia- d*' 
prlslo pelo Jury da comarca de Dous 
Córregos, o Jo io Mature.no, condern-
nado a 2'i anuos o O m»zes de prlslo 
ceilular pelo Jury dc Jundlahy. 

E z a m o 

Pr.-t iu exam^ hordem no Tribunal 
i!o Justiça, sondo approvado plena-
mente, o sr. Cauillilo de Sousa Freire, 
que pretende exercer o ollleio de soll-
Cllador da comarcu de Campinas. 

D Í 4 S P O R D I A 

Lm fra le Reruardo tinha o maior 
me Io pouivel de morrer. 

— Mo se chegar a descobrir, excla-
mou elle uma vez, alguma terra do 
miiulo em quo se nlo m o r r a ! . . , La 
é que eu ijucrfa ir acubur os meus 
d i a s ! . . . 

—yual de nós terá aproveitado mais 
neste mundo: você com os seus t s ou 
i<> anuos, ou eu com os meus tli l 

—EsSi é liòa! po.s Isso leva-se lá 
pela edade I Mais corre uma lebr -
um auno, que um l urro de vinte 

de 

- - w ^ .. 

Pão nosso 
ile cada dia 

A t u r b a d e c r i a n ç a s quo |>ns-
s o u a n t c - l i o n t e m pi las r u a s dn ci-
dade , a n t e s d e i r t e r a o J a r d i m da 
I .uz, o n d e , d e p o i s , so r c a l i a o u o 
gardcn-jiarlu, p r o d u z i u n o pu-
tilico tão bef lo , t ão e m p o l g a n t e , 
t ã o c o m m o v e n t e ef foi to , q u e n ã o 
h o u v e u m a vo/. d i s c o r d a n t e q u e 
d e i x a s s e d e e l o g i a r a q u e l l e des-
f i . a r d e m e n i n o s e m e n i n a s , to-
d o s a l e g r e s c s a t i s f e i t o s , t o d o s 
c o m p e n e t r a l o s l io s>'U papel n a 
o r g a n i s a ç ã o d o e n o r m o p r e s t j t o , 
c o m p o n e n t e d e c e r c a d e 5 m i l 
c r i a n ç a s ! P a r a mini n u n c a se 
s o l e n n i s o u a ( l a t i d e 7 d e S e -
t e m b r o c o m tanta c o m p r e h e n s a o 
d o e u e l l e . t o p a t r i o t i e o e s o c a i 
n a a l m a <lo povo, roí ,10 a n t e - h o n -
toin, t r a n s f o r m a n d o tal c o m m e -
m o r a ç ã o n u m a f e s t a d e c r i on-
ç a s , i s t o t-, d e s s e s p e q n e n i i o s 
s e r e s q u e , m a i s t a r d e , e e r ã o o s 
c i i ladãuB d e s t a p a t r i a , apparc-l i ia-
d o s p a r a d e f e m l e l - a e e ieva l -a á 
a l t u r a de q u e 6 d i g n a . H o u v e 
g e n t e que . v e n d o p a s s a r a s c r i -
a n ç a s , d u a s a d u a - , n u m e x t e n -
s o c o r d ã o q u e t o m a v a q u a s i to-
d o o t r i â n g u l o c o n t r a i , t i n h a o s 
o l h o s m a r e j a d o s d e l a g r i m a s , 
a o m e s m o t e m p o q u e s o r r i a , 
(.'orno é e x t r a o i d n i r . o o s e n t i -
m e n t o h u m a n o n a s c a u s a e d e 
s u a f o r m a ç ã o ! V i c n , p o r e x e m -
plo, um velbote, que cascalhava, 
a o p é de m i m , u m a se.*ca r i s a d a , 
b a t e n d o n e r v o s a m e n t e o c h ã o 
com o bastio a que se a|>oiava, 
emquanto, de vez em quando, 
limpava nos olhoa nma lagrima 
in^iecrety c y p o seu lenço «mi-

go, d e r a m a g e n s , p r o p r i o pura 
o s q u e usam rapó . 

Q u a n d o pussou dei inte d e i l e o 
Batalhão Cartloto dc Almeida. 
i n a r i ti niio c o m p a s e a d a m e n t e , ca-
da s o l d a d i n h o c o m a s u a e x í g u a 
e s p i n g u r d a ao h o m b r o , e t e n d o 
á s u a f ronte t r e s pe [ue i ios of f i -
eia-B a uavallo para commau-
dul-o, o m e u ve lhote n ã o p o u d e 
c o n t e r - a e e, d e i x a n d o c a h i r a o 
c h ã o a g r o s s a b e n g a l a , b a t i a pal-
m a s , s o r r i n d o , e r e s m u n g a n d o 
p o r e n t r e a s g j u g i v u s d e s n u d a -
das dc dentes : «Eli ! Eli ! Eli ! 
eu q u i z e r a v i v e r m a i s v i n t e an-
uos puru vér o brasil com estes 
m e n i n o s a s s i m cducadot : , j ú ho-
mens feitos ! 

Eis o verdadeiro cominentario 
dessu festa patriótica, cm que o 
futuro, representado pelas crian-
ças, tomou parte, como que as-
seiluiido com os seus sorrisos dc 
bojo o sagrado compromisso de 
viver o morrer amanha pela pá-
tria livre e independente. 

Mas.se tal foi a impressão que 
produziu o prestito infantil ao 
desliiar pelas ruas centraes. ain-
da maior foi a que causou o 
ijurdin /iiirli/ uo J a r d i m da I .uz . 

A turba das crianças chegou 
ao Jardim, ús 2 liot.is e meia da 
tarde, mais ou menos, e q u i n d i 
alli entrou, foi por entre :;las do 
povo, que osaeclamava Dividiu-
se IOÜO n criançada nos respe-
ctivos grupos e escolas para to-
marem posto em differentes e 
afastados logares do Jordim, e, 
em seguida, a uni sigual dado, 
de (.-rca de cinco mil gnrgKiitus 
infantis partiu o i l y m n o da In-
dependenciu.I>escrevor a impres-
são que me causou esso liymno 
escolar, cantado por lautas crian-
ça s, ein unisono oôro, é impossí-
vel. Porque,cumpre dizer, a com-
moção alii não se traduz senão 
| oi' inonosyllabos, por gestos, e, 
ás voz.es, por lagrimas, como 
acontcc u com o vell.Oie, a qt.e 
me referi. 

Ramalho Ortigão, numa p .gi-
na huggestiva de suas Nulas tlc 
viagem, conta a grande impres-
são que lhe produziu, cm Paris, 
por oiCisião de uma Exposição, 
alli realis ida, o hyir.no pntr.óti-
co intitulado Patria, quando foi 
«mo ido por milhares d • orpheu-
nistns. Diz eile que, apenas co-
i. -. .ou o cõro, baixo e grave, o, 
(íepuis, forto e vibrante, sentiu 
utn nó na garganta, preeipit.i-
rain-se-lhe rio coração as pu^a 
ções, e, sem querer, borbulhou-
lhe nos olhos uma lagrima. I'.' 
quo todas aquell is vo/.es, en-
toadas com o m s uo sentimento 
v i v o dn patr in , v i l i r a v a i n e e s p a -
lhavam no coração de todos os 
assistentes esse sopt-o viviliuant • 
qtie vem das bandas em quo te-
ve a gentt; o seu berço, aealen-
tadií por uma doce voz que é a 
da nossa mãu. 

Terminado o hymno escolar, 
as crianças receberam bouho.m 
c sundivic/ies, sentando-se umas 
na relva, postando-so outras ein 
fil.i, coniórme a ordem o dib' i-
plina de cada grupo ou escola. 
Não tardou que todas ellas de-
vorassem, com nppetite, o si.-tt 
luiiclt. Tive então ensejo de as-
sistir a um dos mais bellos es-
peotaculoa de minha vida. A 
criançada espalhou-se pelo jar-
dim, em grupos, e deu-se inicio 
nos brinquedos. Kj a de ver a 
alegria dn potizai a a folgar, por 
entra as arvores o os canteiros 
de flores. .Meninos e meninas 
corriam pelas alamedas, alegres 
e vivazes, rindo o papaguenndo, 
numa expansão ( l i liberdade, do 
júbilo, de traquinngem . . . 

Os proprios professores e pro-
fessoras mostravam-se mais com. 
m u n i c a t i v o s , a p e s a r dn v ig i lân-
cia q u e e s t a v a m e x e r c e n d o so-
b r e os s e u s d i s c i j i u l o s . 

Lá sc via o esforçado sr. Ben-
jnmim Reis vestido no Beu com-
pri io rodaque preto oom certo 
ar do pastor protestante ; o sr. 
Frontino Guimarães, sempre so-
licito em proporcionar nos seus 
discípulos folguedos e bonbom 
o sr. Artliur Cloulart, com a sua 
cara inartyrisada de Chrlslo cm 
demanda do tíolgotiia, e outros, 
eu o ; nomes não me açodem ú 
memória neste momento. 

Dentre as directoras, salientnva-
t sc a distinua figura da sra. E -

t-a dc Macedo, quo, seja dito de 
1 passagem, c ainda desta feita, 
j ganhou o re ord, pois, a meu 

ver, apresentou a sua meninada 
c.nn muito garbo c disciplina. 

E posto isto, encerro estas li-
nhas, saudaud) os promotores 
da festa infantil na coiumemoru-
çflo do dia 7 de setembro. 

W . 

Resenha dos jornaas 

t ua velu saudar o pavllhlo hraslleilt 
uo dia du Independência do iiiusll. 

tUirtas porlut/uKjs, de Sebastllo Ba« 
çuu, escrlptas de Lisbda. 

• A H a t í a , — L i a um boin artifo MM 
I re a valorlsnçlo do cafi. Na secça i 
Hontem e hoje, H|i|ilau le a creaçío (Ia 
/isco/n d- 1'wnolo'ii i. Xotas de Sanlot, 
lixliyreçõe.s do /lio e noticias do ulti-
ma tiorí. 

• L a T r i b u n a I t a i i » » » . — Além dae 
suas seeeóes dlariuS, tluZ correspou-
deucias da Iluliu. 

«A vau t i ; . — C o m n devi Ia venta, 
lia primeira columna, laia de si. Mal* 
artigos em purtuguez e em ituliauo. 

• Corraio da 
IhlcaJo. 

Noi to—.Nlo foi ptl-a 

A3 folhas d i h s n t s s 

• Correio P a u l i s t a n o - — Carla d' 
ÍJsbia, de Mascarenhas líaiv.lo Des-
' Hoivida e mu.l , I cm f»it« iiotiela so-
tire os festejos de aute-hontein. 

• O Est.ado da 8 P a u l o . — [Jnra Ir 
o, arti-0 de A. Ornas »r t ranqr i ras '• 
o seiTetarlo do l.stado, John H»v-

tom artigo de Oliveira Lima. item fei-
tas as outras secçfies. 

• r a n f u l l a - R o u s ie'».raT.rras. t.a 
fi ^ nal". 1.1 drcndts italiana: t.a O — 
. ,1./|«||| drtl .Itaitrtla». carta de Mllllo, 
por f i,iare!d Xel raso ifnna rpi-rra 
ro l CAmfna. tMMmiM mmtrt» 
rh'. I. H -ha entcerritbe t Codil •liitr-
no: I H i nuora Mplttt aliem' Vot' e 
infitr m:iw' l.ejfndo e anno'opdo, 
rrunaca. 

•O Commaro io á e 8. Paulo»—Cais 
.ias econômicas, artigo de fundo, tircat 
atlraclton •' Uma apinirujõo da Sanlii 
Vir<)em. Em Xeumlle-l ita w. J as ilé 
Calais iKrançaj. hizehlia. pão nosso 
d-' í-ad i dia, chroii ca de \V. Galeria 
paulistana . dr. ileroardo -de Campos 
Telegrammas. Alraois de S. Paulo. 

Pelo nosso Estado 
E r a y a n ç i — I jn viagem de recreio, 

seguirem scguudtMelra jiara Dueapt» 
Aires o cupuAo Ole/ano Elius de ( io-
dov Moreira e o c ipt l Jo Luiz M. da 
Silva Leme, abastados fazendeiros des-
e niimtciplo. 

— IJa Cidade : 
• Na tarde de b-r.a-fclra, dus 4 « 

rne.H as 5 e meia horas, desencadeou 
forte temporul sobre esta cidade acotn-
pauliado de i/ranlxo, cm ^ruiide quau-
t.dade, occa.slonaudo prejuízos a algu-
mas lavouras do mun.Cipio. 

As arvores das praças e dos i[rln> 
tae- llcaram inuilo luaitraladas com o 
lorle veulo que soprou e pedras que 
cahlram por espaço dc uus to minutos 
a;ipro\iiiiudameute, forrando o c h i o 
dus ruus e quiutaes, accumulando-se 
c/n cerlos lo„rares em duaiilidade ta ' , 
que podiam encher «ruades vasilhas. 

Ai .d^ nlo sabemos dos poulos do 
inunleiplo atlin^idos pelo phenomeuo, 
s*-ndo cerlo <|ue aquelle fior onde elle 
passou sollreti enorniemeule em suas 
plantações.» 

—A's !) horas da nolle de salibado 
passado, r alisoii-s - o casamento do 
professor Jo io llaptista de Toledo Le-
me com & senhorlta lirusilia Joas, ser-
vindo de lesleniuiiiia s, no aclo civil, o 
sr. Manoel Ooines de nilveira, do noi -
vo, e .ia noiva, o c .p l.lo i.ulz .Manoel 
da Si.va Leme, e, no aclo religioso, o 
teneuto rorouel Joio E . lioiizu„'a L e -
iii" e tenente coronel Jucintuo (l/orlo 
ue Locio e Silva. 

S . Carlui. do Piu. ial—Nu dia .'>, ás 
7 horas du noite, houve um grande 
distúrbio i.a Vllia Nerv, produzido por 
diversos preto, desoccupados, alli m o -
iadores, s.ihiiuIo lieeirameute ferido o 
de nome Manoel du itoclia. 

A pol.ciu compareceu uo local e só 
conseguiu prender um dos turiiuleutos, 
tendo-se evadido os demitis. 

—Mais uma iialuut" erlanea veiu en-
riquecer o lar do sr. Mario Soares do 
Araújo, auxiliar do Iruiego da Compa-
nhia puau-ta. nessa cidade. 

—Na lazeuda • llúa Vislu,, ile so m u -
nicípio, reallsou-se aute-iionb-iu, as 7 
lora; du iiiauhl, o consórcio do sr. 

IbTuclilo de Cumpos Pacheco com u 
exmu. sra. d. itruucu de (lustro ( ial-
vlo, sobrinha do sr. Francisco de Cas-
tro iia:vão. 

P i r a c i c a b a — O sr. cor .ue' sainpalo, 
iclrva I • d-1 policia, por motivo de ter 
e.to \ ia^em,pussou a jurisdicçlo de seu 

oaiv i ao u.ujot' Joio It. IN-dreira.seu i 7 

siipplcnt".Esle,p ir -ou v /.iruu- nlttiu-a 
uo sr. Euclyde, Penteado, suu-
plcate. 

—ti sr. tenente Joa pilm Cranja, suli-
delegado de po leia. recebeu u ite-tlon* 
tem do delegado do Sa:to de Viu, ilm 
teleipamma em que pedia providen-
cias ali n de ver se rouse^ ia prender 
um ladrlo dc uniinue-. q>i.- dalli salii-
r.i lioniem pe a muiilil, t -ud i furtado 
um cavulio tonlilho manchado e coin 
a pailelo cór de sa:izu>. 

II sr. Grau,a, tratando do caso, man-
dou hontem cercar a-, e.tru lus por 
onde mais provavelui"lilc lera que pas-
sar o referido ladrlo. 

B a n a n a l — T e m Kuar-lado o leito, 
em virtude de uma piieoinouia, a 
e\ma. esposa do sr. Francisco Haptls-r 
ta li. de 1'rellas, pro'e-sor da escola 
norturua de, a cidade o zelador do 
Conselho Parochiul ou I.i.:a du lioa 
Imprensa. 

—Com grande concorrência de fieis, 
rcaliaou-se, i.o dia -i do corrente, a 
anuuiiciada festa de S. S ' l a s l i l o , lio 
barreiro de lluixo 

pura o anuo proximo ile iliüii, foram 
sorteados fe*l<ir<, o sr. capitlo Antô-
nio Doniii-roes Cucde.s e a suiihorita 
Maiirilla Machado. 

—DJ Internato e externato de ensl -
t.o primário e secundário dirigido pe-
la exma. siu. d. uph lia Couto, a l -
/un.a. alumiiu.s fi/.ciam hoiilein, na 
egreja loalriz des.-a cidade, u sua pri-
meira commurihlo o a ssliram a mis-
sa das 7 e me:a horas da maiihl , 
mandada reiebrar ern liilenclo de to-
do o pessoal e alilmuas do c<dle^io. 

—o sr. delegado de policia a reque-
rimento do sr. los." Augusto do Ca-
margo, gererit • lu Companhia Força o 
Luz. abriu Inquérito • m segredo de 
Justiça sobre o qiiehramento do lam-
pa la- da lllumlnaçAo publica, leito na 
noite le .segii..da-le ia u tima. 

— l em eslad > entermo, guardando 
o leito, o sr. dr. Francisco Maciel 
Ou rilnutüm, a lvo.ado nessa cidade. 

— lem adquirido meltioia-dos incom-
modos ile saude de que esla so fren-
do a exma. sra. d. Eliaqnlna do .Nas-
cimento, e-po-a do sr. .Manoel Joa-
quim do Nascimento. 

S a n t a C r u* d a i P a l m a l r a s — 
Reallsou-se, iio d a o < u amento do 
sr, Antonio (iasparlal eem a senhorl-
ta Ao.alia Marílitti. 

1'í.ranympl.urani o acto, por parte 
do noivo, o sr. ttosoMno Meuet# e da 
noiva, o sr. Amtas -lo Margutti. 

Foi servido um banquete aos nume-
rosos convidados, se_u'iilo-«e D« s e f c 
ds Sociedade hnjina Mtr'j\eriln ani -
mado baile. 

— O sr Jo io lie Nardl contrato» 
casamento com a * noorila Joventln® 
da Cunha lj>n.e, II ha do «r. major 
Aalonio Alve- da Ciinli» Len.e, a 4 -
miiiislrador gerai da faieuda «Palma-
rei». 

• D i á r i o P o p u l a r - — O dtstii.eto e 
talentos,, coliaborador docollega, L. F-, 
escreve mn l on to artigo sot.re a al-
llança Argeotina c®m o Brasil, por w -
eaaiio da gnerra com oparagoav. ago-
ra aue » «nuè<u» aafteíiiWtMArgeft-

O b j e r i v ü a r h a i o s 

Acham-se na delega-ia de 
Iphygrma, a d.-po^içlo de q>M« «e 
perd».i, um guarda-emva de •etihofk, 
um leqce e uma ei^ve, encoittfMM 
aute-Hoaleut M J a x b » 4» k u . 
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D r . Cardoso de C a s t r o 
m o , 8 
Os delegados, snpplcntes, inspecto-

tes e todo U | a u i l lia Reparliçáo ila 
1'ollela •.«iiilarain b ^ e o dr. Cardoso 
<JO F astro, clif.n oe IJMHJ, |ior nioll-
vu do sen uiiuiversario nalallclo. 

Vo síil.lo nobre da Chelia de poli-
cia, o dei. ado da 1* clrcuniscrli çílo 
urbana, dr. Alboqaerqne de Mello, 
mudou o dr. Cardoso de C.astio, sa-
lleutaudo os scrvlfos por rlle presta-
do; . 

O dr. Cardoso de Oasiro auradeeeu 
.es-a saci ir.lo, e recebau muitos pre-
sentes. 

ijuaudo -. r\a. pasmava de carro em 
frente A IC-eoiu Correerional, os alum-
nos dejla , restaram-lhe continência. 

A Cantare i ra , 

mo, S 
Será l a : i i ' a I revemente a pedra 

(utidameulãl da ponte Central d» Cuin-
jiaHÍIla Cantareira de Nlclheroy. 

C l u b do* D i á r i o s 

1110, 8 
O Chib dos lHarim Iniciar* amanha 

a* sohtei da presente estação. 

E x c i c i c i o a m i l i t a r e s 

RIO, 8 

O general Hermes da Fanseca con-
fercnciara com o general Argollo.aina-
slill, sobre a pari da d*s tro.-as para 
ss exercidos que sfi reallsario uo dia 

ou i > do Cui renle. 

A l m i r a n t e • o t b e d a r 

II10, 8 

0 ministro lia Marinha, ln«pector 
do Arsenal-e diversa» auctorldades vi-
sitaram o al i Iranle Betbeder, a bor-
do do Vaco» dr Jnllo. 

Vo almirante lietbeder c á omrlalt-
dode ar(."Iii na, o Club Naval oITeie-
ceu oin jitr-nfc no Corrovado. 

Os art"-iillnos percorreram as flo-
restas il i Corcovado, voltando para as 
painelrn. onde ahnoçarain, tocando 
durante o acto um» lianda de musica 
(Ia Inspectoria da Marinha. 

M o v i m e n t o do porto 

MIO. 8 

Entraram Iiojo neste porlo os seguin-
tes vapor-s: 

Planeta, de Montevtdéo; Ilaipava, 
de Porlo Alegre ; Carioca, de Maceió: 
Saii,l HfiiiUint, de Leverpool e GUn-
dxan, de Huenos-AIres. 

Sahlram : 
Panamá, pura Vai paraíso ; Oraria, 

pura Llverpi.ul ; l.rs Alpes, paru Mar-
Mltia ; IluifWíia, para Nova-York ; 
mahijlta, pata Buenos-Aires, e Prinz 
Italdemar, para Hamburgo. 

E e t a . i a n t a a p a u l i s t a s 

RIO, 8 
Os estudantes paulistas visitaram ho-

j e a dlvis.lo ar-jenl'na, sendo troca los 
amistosos brindes, 'alundu os srs. Oli-
veira Aleautara e Cvrillo Júnior. 

Amam. 1.deverá reãli-ar-s» a reunláo 
<Jos estudantes uo largo de S. Fran-
cisco, i*, depois, a manifestação au dr. 
Kll'. Pce.inh i e talvez ao dr. l.auro 
Sotlrii. 

A g i a d e c i m e n t o a 
M O . 6 

() dr. Manoel Gorostiaga, mlnlslro 
Irteulino, <• leve hoje uo Caltele, onde 
agradeceu ao sr. presidente da Repu-
blica a- gentilezas dos brasileiros, dis-
pensadas ao- argentinos. 

Em seguida, < dr. Gorostlaga tele-
graphon ao seu governo, dando por 
n.entres das lestas. 

O c h o l e r a 
BERLIM, • 
O governo manda desmentir que t u 

vesse havido a jul um caso de cholera 
iiiorbus. 

Em Posea foram verificados alguns 
casos novos. 

O p r ê m i o K o b e l 
C11RISTIANIA, 8 
0 Stortlung recebeu diversas carlas. 

peJIiido a sua inlerveuçío para que o 
prêmio Nubel, destiuado ao mal< rui -rei-
ro da paz, seja con erido ao presiden-
te Hooseveit, que bem o mereceu, pelo 
muito que fez em lavor da pai mire 
a ttussla e o Japão. 

M o n u m e n t o a B o o s e v e l t 
PARIS, 8 

A as-oclaç&o geral da imprensa, pre 
sidida pelo senador Jo io Bupays, dl-
i clor do Pelil 1'arisien. di culiu o pro-
jecto sobre o m numenlo ao presidenta 
Itoosevelt, r decidiu apoiar a Idéa, s?m 
abrir umasubscrlpçüo para e"se flm. 

E l e i ç S e a 

MAURID, 8 

,\a província de liadajoz liouve re-
nhida lucla, sendo disparados algui.s 
liro-, | or oceasiUo das eleii;8cs, mor-
rendo duas pessoas. 

D e s a s t r e 

IIADHID, 8 
Em Caslellon, vllla real, pir occa-

slllo das rorrblas de tilcyeleta» desa-
baram algumas tribunas, flcaudo va-
rias pe>soas terldas gravemente o ou-
tras muito coulu-as. 

O s i a g l o e e s 
LONDRES, 6 
Consta aqui que os luglezes deixa-

ram Itaku. 
T r e m o r de t s r i a 

ItOMA, 8 

As cidades de Monteleone, Martlra-
no. Stefaconl, Hi-copio e Trlparne 11-
raram quasl destruídas por um terre-
molo. havendo diversas vlctimus. 

Ha receios de ter m ti rado -epu!t>— 
das em Stciacuui cérra de cem pes-
soas. 

F a U e o i m s n t o 

110MA. 8 

Falleceu hoje, nesta capital, o sr. 
Plerrotti. 

E s q u a d r a i n g l e z a 

C0PEN1IAÜUE, 8 

Chejiou a este porto a esquadra iu-
gieza. 

X e T o l a ç & o 

L O N D R E S , 8 

Noticias pari.ciliares aqnl recebidas 
|e HalaKlannv dizem que a multldUo 
apedre ou a artilharia, mataudo, um 
artilheiro. 

O commandante ordenou que fo-se 
atirado um obuz., que explod u no 
hospital, maiamlo muitas pessâas e 
desTUlndo o edllirlo. 

A populaça, eniüo, agarrou os ca-
nhnes, arremessando-os no azeite fer-
vendo. 

Kol inceudiado o banco do go-
verno. 

iialaklanuy esti oompletaraento in-
c.eudiada. 

areresMntar menos a f a a No 
oaeo de se o l o poder obter Data, pôde 
accresceutar-se ao leite um poucochl< 
nho de gordura animal. 

O que se dere faitr : 
1° Alimentar sempre a criança i 

Interval oi certos, que deverlo ser de 
Ires noras. 

í " Conservar sempre a criança llm-
pa-

3° Banhar sempre (ou passar à es 
(tonja) a criança, uma vez por dia e 
com agua queiile. 

* ' Kazer que a criança durma sem 
pre num t erço 011 n ima caminha, um 
cesto de vime, uma caixa vasia, düo 
um hom berço. 

,'ic Para emiioara criança usar sem 
pre terra argillo.-a e ulo o amido nem 
a lariuha. 

8a Atteuder 4 criança sempre que 
cila chorar. A criança rhora por uma 
das trrs razões sejuiute s : ou a crian-
ça tem !onw od esta mal deitada por 
lòrnia que algun.a cousa r, iucomiiio-
di, ou está doente. 

0 que se tutu d>ce fazer 
I ' Nunca dar a rrlança xaropes, 

pos Vi,ri iigo*, ou qualquer outra cou-
sa desse geuero. 

2° .\uuca dar a criança p.lo, nem 
papas, ue nenhum outro alimento 
seaVi leite, al ser altlng.da a edade 
de sele inezes 

8 ' Nunca dar X criança leite desna-
tado ou que ulo esteja perieitameute 
froco e bom. 

4 ' Nunca usar uma mamadelr.» eim 
um tubo comprido, poi- uDo ha meio 
de conservar limpo u interior de um 
tubo. 

Nunca carregar a criança «s"U-
ta<ia» ato que elia tenlia cou.pletadu 
os cinco mezes. 

0» Nu,.ca deixar de maudar bus-
car medico se a crlauça esU doente. 
A» crianças s io faclliiieute accometti-
das pela mu est.a e com facilidade 
luurrem. 

O s r . rgent inos 
m o , « 
0 íiíc-hIc oITerecido uo Corcovado 

aos argentinos foi uin verdadeiro sue 
cesso. 

Comparecrram multas famílias, sendo 
trocadas cordeaes saudações. 

Oa a r g e n t i n o s no 
RIO, 8 

S i o 

O banquete offerecldo aos ofliciaes 
•rgentiuos correu em melo decordeali-
da.'e tranca, acliaudo-se presentes os 
srs. bnr.V) do Itio Brauco, J . J . Seatira, 
mareelml Argollo, vtce-almtraute J. C. 
de Noronha e o representante do sr 
Rodrigues Alves. Houve os brindes do 
estylo. 

A iilurnlnaçlo esteve deslumbranle. 

Co^nol in 
RIO, 1 
Sabe-ie por Informaçüo vinda de 

Biieni,s-Aire* f que o actor Coquelln 
deliberou n\o voltar mais ao Brasil, 
devido & cuii rmldade da actrlz Uore-
lio. 

SaraTi B e r n h a r d t 
RIO, 8 
O Correio ila Manha publicara, co-

mo luformaçSo aos a"ns leitores, que 
a ãrtrlx Sarah lieruhardt v lr i a esta 
Capital e daqui Ira at> essa c.dade, 
em ottubro, pretendendo dar 3 recl-
tas a » . 

E X T E R I O R 

r a l l o c i m e n t o 
PAUIS, 8 
t a l l e c c u n e s t a c a p i t a l o c o n d e d e 

l'eitosa, 1 r Cliente do Club dos Giron-
dinos, do Porlo. 

B e b e l l i l o 
r O R T O , S 
F u i p r e c i s o a I n í e r v e u ç l o d a f o r r a 

para dominar a insubordinação dos 
pregos Ia cadela da Itelaçlto. 

iloin dl", ers ,s ferimentos. 
P i n t o B r a ^ a 

P O R T O , 8 
F a l l e r e u n e s t a c i d a d e o - r . P i u t » 

tirada, soei , do Club dui Fen anus, do 
Rio de Janeiro. 

L O . W B K S . 8 
O finuntiiil Time» publica um te-

Ii g r a m i . a d c l i e r l i m . d i z e n d o q u e o 
Jierliner '1 • e-ljntt ln'orma terem sido 
V e n d i d a s as cuni| a n l i l a s dc I omlc.s «Vl l -
l a I - s l e ! • c - D r a s l l i a n E i e c t r i c i t j 
tom «na« InstallaçDes, á «Brasiliari 
8ecurii,es Cumpauy*. 

D e s a t o 
M0NiEV,Dl ' :0 . 8 
O s r . Ho! e r t o C a r r e r a s n a n d o n d e ^ a -

|)«r par» um d u r l o o director do 
0 Tlrmpo. 

O ÕÍTOTOÍO 

»O.NTEVIDl0O. 8 

IjftTPJÍToKtGà 
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Demias&o 

foi 

de ol' 

UKRLIM, 8 
Foi exonerado o embalxadorda Al-

lemanha conde Alvenslebeu, porque, 
na véspera de romperem as hosílll 
dades entre a Rússia e JapTio, tele-
graphou ao príncipe Bernardo vou 
Rlilow, clianceller do In.perlo, arfir-
maudo ser Impossível a guerta. 

A p e d r e j a m o n t o 

TOKIO, 8 
0 marquez lio, considerado como 

o prluciiial conselheiro da paz, 
apedrejado na rua. 

A policia erfectuou a prlsJo 
tenta 1 e ordeiros. 

O jornal Kokumin qualifica a agi 
taçllo dos adversários dn jnz como 
nrn verdadeiro movimento de rebe-
lllfo contra o Mlkado. 

lambem os srs. Ilarreluan, Ich ve-
rln, Ly.'e eKInghl, ulrectores da Com-
panhia de Estrada de Ferro do Paeltlco, 
foram apedrejados e Insultadas. 

O sr. Lyle solfreu uina contusão 11a 
cabeça. 

T u m u l t o s 

TOKIO, 8 
llontem, â noite, o povo Incendiou 

Ireze vagons, flcaudo feridas vinte pes-
sdas. 

Foi feita grande manrestaç$o contra 
o quartel general da policia. 

A .Municipalidade approveu uma 
moctlo condemuando as resoluções 
da paz e pedindo o abandono do tra-
tado. 

A policia suspendeu a publicação de 
vários joruacs e 
prisões. 

M a i i t f i Â n t o a l a C t r l o i 

Dá, rc, mi, fá. sol, 14. s l . . . Parece 
que, em se (ratando de um maestro, 
uada se pudera escrever que 11I0 siuclte 
a Idea das uotas mu»lra»a e, por Is-
so, para começar, aln llca a escala, 
cuia combluaçjo poder» dar uma obra 
prima, ou uma »iic|a de lilias. Que o 
mae-li-o uo» penbie a invasio na sua 
-eaia : e que estamos hutiiluados a to-
car a mus,ca confirme exige a situa-
r jci. Entremos,, pois, na variaçüu... 

O maestro Auloulo Carlos é um 
dos tyiíos de característica pessoal 
mais acce.itiiada em nosso melo artís-
tico ; ha.xinlio, quasl Imberbe, em e.lo 
«•Sapato e tino, Olhos gra.ides. te/, ma-
ciienta; ve-ie-se c««m uma nonrhelnn~ 
re... maeslral; corpo meio desengon-
çado, rux-aiido de uma perna. 

E' lenle de musica 11a Escola Nor-
mal. Multo estimado pelos »eus dlscl-
pmos e d.scipulas, o 14o estimado, 
que, por diversas vezes, »» tem vis:o 
at arbado com elles e com cilas, tal a 
liberdade q e lhes dá durante as suas 
prelecçóes. E' o caso que as discípu-
las, priuclpaliiieute. alvejam muita V'Z 
a sua cabeça para lhe atirar bo as de 
papel, o rnaeslro lrrlt&-»e, mas iogo 
vulla as I òa-, d^ceudo a serra, como 
14 diz o outro. 

Suas prelecçO^s, apesar di-so, süo 
ouvidas com iiitere-se. 

uoje em dia, o maestro esl4 musi-
cando diversas canções de sabor na-
cional. em v -z de so preoRcupar rorn 
a gloria retumbanle que lh- possa dar 
um pue a qualquer i a a uma oiiera 

Pura flualisar ; couta-se que o rnaes-
tio e de tal bouhoiii.a, que, do uma 
vez, uma discípula rrequieta lhe at i -
rou uma das la"s bolinhas e que elle, 
vendo quem a atirara d sse-lhe : 

— Entlo, que briucadc ra é esla ( 
— N»o era para o senhor a bolinha, 

era para fulana iretrucou-llie a espi 
rituo*a menina, indicando a condlscl-
pllla). 

Está bom, respondeu o maestro* 
salisieito com a explIcaçUo. 

si 14, sol, ml, fS, P(i, d ó . . . Com 
ponha agora o maestro uma bonita 
Walsa Intitulada—As Bolinhas. 

No Grande . 
Os srs. E. Pires, Joaquim Nunes 4» 

Oliveira, José llraUtlgam, Alexandra 
Martins n Antonio Augusto da i Santos. 

Na Hilisserú Sporlsmon : 
Os srs. Rclmiro Rthelro, Horelaa 

Sampaio Júnior, A. J . da Cosia Perei-
ra, J0.V1 de Souza Lage, Knille Lam-
licrt, Álvaro üoiiics de Matlos, üonilu 
gns de Azevedo, Joio da Cosia Plraa, 
Jo.lo de Arruda, R. II. Ileller, I , dos 
Santos Coimbra e J . Uartlus da Hatla. 

No BtlU Vitla: 

Os «rs. dr. Anloulo G. Proença, 0 . 
M. Pesa, Jo.lo 11. de Sousa, Jose Perei-
ra. Adoipho Rios, J . A. de C. Grana-
do, Francisco Rodrigues Uai li-ta, Frau-
cis o Machado o dr. Fernando Blake. 

eiTectuou ollocentas 

bole apresentada à Camara nma 
oe mil senhoras Contra o dl 

C o m m e n t a r i o s 

BIKNUS AIRKS, 8 
los 00 E 

honra d s o.n. iae* argentino, 
* k s cemmenlarioit, dizendo 

• diploi—eia tem o dever d* fa-
" eirtae f palzes «1 r e ! * -

P E L A S C R I A N Ç A S 

O sr. C. R. WoodrulT, em um arti-
go que publica no World o[ To-day, 
r -cohimenda ao publico americano o 
acto do «Mayor, de llurlderstield que 
a iodas as m5es da sua rldade, ape 
nas tlies nasce um fl:ho, d4 unia nota 
em que se compromette a pagar-lhes 
uma libra pagavel doze mezes ap6- a 
data do documento, se a criança so-
breviver um anuo. Deste nítido o 
• Mayor» reeolhe u rt\ certa soritma de 
bons conselhos a rpspeilo da cr açlo 
das crianças. 

A nota proinl- oria a que alludi-
mos, revestida de Iodos os requisitos 
le^nes, é acomf-anhada p«los «irere:-
bjs áureos pura ns crianças,, e l ,do o 
doctirn"nlo ê Impresso a eõres, vo! 
Inrn a de certidlo. Aqui traa-creve-
miK a nota e as instrucções que « 
acompanham : 

Pnr.i a criança: 
D strleto de Lon. woort nn Condado 

de lluilderslield. Vorre da criança 
. . . . Mata do naseimeuto -Soínft 
e endeieço dos paes 

Preceilot dr ouro: 
Em beneficio da Tida e da saflde 

da criança. tAlimentem com o leite 
m/lerno . o leite materno o alimen-
to natural e o rrflhttr stimênlo.• A 
doze mezes desta data 1 rometto pa-
gar aos paes on «os que tomem cou-
ta da rrlança acima nomeada a som-
ma de nn a libra n-.ediante npresentà-
çto d* prova de que a rcerMa ertao-
; a altlngln a edade de doze mezes. 

Aselgnrtdo 
«Major- de lluddersfieid. 

Preceito» para bem da criança : 
Quando a nr.le a.lo pôde amamen 

tar a criança, deve se anmenlal-a com 
leite navo mis|.,rando-lhe agua e m 
certas propor^, conforme a edade. 

1'rlmelr , n,efad- de l-ite e metade 
<fe agna, 'om nm* co'b*r de nala e 
nm rr.ne» aso:- . . - , n-pol-, i me-
* ' l a «n» a criança %r e w r : d n ( <je-

T f i e a í r o s , e t c . 

1 ' o l y t l i e i i t i l i i - C o H u e r t o 

Uüa c o n c o r r ê n c i a o m u i t a a n l 
w a ç à o neMto theatro, honte in á 
noi te , O ••Bpeotaeulo c o r i e u re-
BUlarinonto, tendo u U o bastnntu 
Fe .s te jaJos i o d o s os a r t i s t a s q u e 
iuziani p a r t e Uo p r o g i a m m n . 

— P a r a l io jo , v a r i a d a f u n c ç S o 
uom e x c e l i e n t o p i o g r u m m a . 

Z I L D . s C I I I A U O T T O 

E ' n a p r ó x i m a s e g u n d a - M r a 
n u e a d i s t i n e t a c a n t o r a Z i b i a 
Ol i iabot to r e a i i s a o ú n i c o c o n c e r -
to quu d a r á iiebta c a p i t a l . 

S a b e m o s q u e ha r r a n d e in-
f luuncia 11a p r o c u r a d o a bi lhetea 
p a r a a c x c c & e u t e f e s t a a r t i s t ioa 
d a t a k n i O b a patr ic ia . 

T A t l t U M A C l I l A 

F o i a d i a d o para a m u n h ã , áe 
3 1|2 l iorau da - ta rde , o f e s t i v a l 
l a u r o m a c h i c o a n n u u c i a d o p a r a o 
d ia 7 d o c o r r e n t e . 

CASAMENTO 
H a: lwu-se anle-bontem, na cidade 

do Amparo, o casa neoto 1I11 geutt se» 
uUorlia (liga C. de yueiroz, dlleeta 
lillia do -r. dr. Flavio Augusto dê 
Olne.ra gueiroz, juiz ue Direito d a -
quelia coniarra, com o sr. Jose Dias 
Vieira de txs l ro , representante geral 
do Eil hlo de S. Paulo. 

Furam parau>mjhos da noiva, em 
ambos os aclos civil e religioso, os 
-rs. dr. Fel.x Pasiana e caplt.to Da-
masio Pires Piineulel, do noivo, os srs. 
Au„u-to Nigl o e coronel André Mar-
tins, chele político na França. 

Os noivos partiram 1 ara esla capi-
tal 110 mesmo dia, em carro especial, 
cedido pelo sr. commeudador Manoel 
José Guines. 

A s iuunmeras felicitações que Um 
recebido, juntamos as nossas, a par 
aos ais nnle.iies volos de pereune 
ventura que ilies desejamos. 

FALLCCIMeNTOS 
Falleceram : 
Nesta capital, falleceu hontem, U 9 

horas da nulte, o sr. José Ferreira da 
Costa, pae do caplUlo Jo.lo Ferreira da 
& sla e so^ro do ten"nle Pr,1110 Rive-
ra. fuucclouarlo da Companhia Pau-
lista, em Itio Ca io , e d o s r . Jo io P e -
reira do Valle, aos quaes damos pe-
sames. 

O enterro real sa-se hoje, As ( he-
ras da tarde, devendo sablr o feretro 
da rua Mouseuhor Anacíeto, II. 10. 

—Em Piudamouliangala. o sr. Ber-
nardo Gomes de Oliveira, uefoclante 
no Rio de Janeiro. 

Em Sanios. o sr. dr. Joaquim S o a -
çalves dos Santos Sliva, engenheiro.' 

—Em Ju idlaliy, a senhorila [saltei 
Dias da Cosia. 

—Km Jaliú, o sr. José Sese. 
—Em Piracicaba, d. Braudlna de 

Toledo Pre.tes. 
—Na Fr.mea, o sr. Joaquim Netto 

de Moraes. 
—Em Santa Isabel, o sr. Antonio 

Augusto da Costa Leite. 
—No Rio, a menina Cartneu, fliba 

do -r. drsemb<rgador A-cendluo Vi-
cente de MagalliAes, ministro do Su-
premo Tribunal Militar. 

K r p e s a i s 4» pmm— 
A* dr. Almeida e Silva a crime 

Através ile S. Paulo 
U S e a i a o p a r d i d o 

Fot encontrado hontem vagando 
pe a rua de Sinta Iphygeula um 
minor de cór branca, d - 5 anuos de 
edade, presuinlves. A relerlJa criança 
lol re^o Ilida a i posto policial daquel-
le dlstricto, uude aever i ser procura-
da por seus paes, 

2 0 0 : 0 0 0 5 0 0 3 

0 sr. Itubeu Giilmaríles aiinuncia 
para boje a grande loteria de 20U con-
tos da rapilal .cderal. 

A g g r f s s à o 

llontem, á uolle, o purlu;uez Anto-
nio Sebastno, morador 4 rua Bresser, 
lol alil n gredido por um ludivlduo 
que desconuece, nlto sat>endo a que 
i.t rlhulr aquella aggress.lo. 

D major Eu.enio de Paula Ramos, 
subde!*gado do Belémz nlio, a quem 
foi apresentado o ofTeudldo, fel-o con-
duzir 4 Central, alim de suhmetler-se 
a corpo de dei to. 

Medicou-o o dr. Ilonorlo Libero, me-
dico legisla, que julgou leves os feri-
mentos do aggrcdldo. 

I n q u e r ; t o c o n o l u i d o 

O dr. Euéas Ferraz, 6o delegada, 
remetleri hoje 4 ehelia de poliria o 
inquérito iustaurado contra Jurge Cos-
me, Incurso nas penas do artigo 3U3 
do Coligo Penal. 

Loteria 
Cliamani09 a atleiiç&o dos leitores 

para u aunuiiclo que iaz hoje o sr. 
Jullo Auluues de Abreu, da exlraeçao, 
liuje, da grande loteria de ü(J0 coutos. 

C h r o n i c a s o c i a l . 

AIMNIVEBSARIOS 

Fazem aniias bois: 

O sr. dr. Sevefiano de Figueiredo, 
advogado no fAro de-la comarca. 

O sr. capitSo Allredo da Silva Reli. 
O prepatoriauo sr. Luiz -ergio Tlio-

ni«z, tiitiu do sr. iedro I liou,az. 
A exirm. sia. d. Rosa Deoileciauo 

Gutliierme. 
I» sr. AIIIODÍO Fliniluo de Andrade, 

residente em Santos. 
—KeaU-jando o seu anmversarlo ua-

Ibiirlo, a exn,a. sra. d. Maria Jord4o 
de >ia;alháos reuniu boutein em sua 
re-i,ieuc,a as pessòas de sua amizade, 
oilerecendo-iiies dei,rada festa intima. 

H0SPEDE9 E VIAJANTF3 

Est i nesta c»p tal, h o ^ e j a d o eoi 
casa do sr. coronel Lndeero de Cas-
!ro, o sr. roronel Joio Antonio Ribei-
ro Gnlmarües Coruja. 

— Seguiu boje para Tambahii o 
sr dr. Samuel Llbanlo, clinico resi-
dente no Hlo de Janeiro. 

— Se.-nlu para Sanlo», a passeio, o 
sr. Panitno d» Cnrvaiho, luncclonarlo 
da Componi ia Inalei». 

— Acha-se ne ta capital o revdmo. 
sr. padre Joüo Baptlsta <>«»r, vigário 
de fjoro Fino. 

—Ac!iam-s? n^sta cap t i l , fcosptda-
d o s : 

No Hnlrl *le fraitfK 
*>s srs. Luiz L. de Oliveira, Looren-

50 A. da Silva, Joaquim Nunes da Ro-
cha e 'arr.ilia. dr. Francisco pereira 

Guarda nacional 

DeverSo comparecer hoje ao melo 
dia, uo quarlel general, os captlfies 
J o i o Rosa da Cruz, ajudante do 4' ba-

j ta 'b! lo d l reserva, Io,Io Antonio lia-
ptisia e Anloulo Yunicoie, que se acham 
avulsos. 

— O sr. coronel commandante su-
perior, ent ord-111 do ala baixada liou-
tem, mandou elogiar os si s. coinman. 
dantes e oliicutes que se Ine a; resen-
taram prou.ptus uo dia 7 e censurar 
aquelles que sem inobvo devidamente 
Justiiicado, deixaram as reitelradasor-
deus iiaquelle seulnio. 

— At • o ilia -U drve, 4o o-srs . coni-
rriaudenles das brigt.dis desta r, pitai 
enviar 4 sccretarla geral a reiaç.lu dos 
o:lic!aes class tlcados |ior itecret'. ,1» s 
de maio e que ulo sc arò-m pro:u-
ptos. alim de s rem mandail ,s pri/or 
dos respecllvos postos, de acrôr.lo com 
o art. 06 I ' da lei n «••*, de ti) de 
setembro de n vig,,r. 

— Ser4 l.oje distribui-lo o n. SS da 
A Srntiiirlln, orgum dedicado aos in-
teresses de-sa mil eia. 

— Logo que o sr. secretario da Ju — 
tiça mande lawr a devi a restliiiieSo 
4 goar.la Naci nal do Instrumental, 
fardamento e a n n i m e n t o rias liaiidis 
dos antigos bata! n>.s, ser.1o detlnlt -
vãmente orgonlsadas as I* e f sec-
ç O s <la musica des<a milícia, nesta 
capital. 

—lixhtem aluda, na serretaila . e -
ral. devidamente e -allsad ,s, eèr -a de 
l-JO pal-ntes de oMIclaes dos diversas 
iu-iga Ias desta capital que alli deve-
rAo procnral-as, alim de poderem apre-
senlar-se aus seus com mandantes e 
.,er"m empossados. 

— Seguem viagem para Caxambu e 
Rio respectivamente, 03 sr«. tenente-
coronel c . Kila Gelboeler, M u n i a -
daule do » ' de Infanterla e capitSo Ll-
neu Paula Machado, do estado maior 
do commaitdo superior. 

' um ' inmina, ,ir. r i l I P l - C I r^VflTi 
Júnior, dr. Rapliael Marques Canllnfio 
J . B. de Car, po- l^ite, Vlctor Ribeiro, 
J. Gonçalves de Figueiredo, Manoel Alves d-* C. J o n i T , 3. Antunes Cor-
rêa, J . Co nes da Silva, cor,,ue| Il-n-
r :aáe Martins, ór. J. B. ie lastro Ro-
drigues e c TOB'31 Igi.acio de A. Gul-
marles . 

KGTIHEKTQ JUDICIÁRIO 

t r i b u n a l d « J o s t i f t 

f.AMABA CBIMINAL 

sessto oanisaaiA FM S nu SET«MI>BO 
na I N I 

Presidente : dr. Augusto 0 " ! . ado. 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

rassAcr ts 
O dr. Jnvenal Maihetros passos ao 

dr. C. Pereira os ag.ravos 182.1 de 
S. Pau'o dos Agudos e 4'.W! de Rl-
bflrSo Bonito. 

O dr. Almeida e Silva passou ao 
«o dr. Juvenal Ma'belroi as crimes 
83»? de Jabot.cabal, T4I7 de Plras-
saoan ,-a, e o a a r t v o «icr. da ca»it4!. 

Ao dr. Juvenal Malhelros a | crime 
M i l . 

Habeas-corput 
N. 99C. Capital — Paciente, José de 

Oliveira Neves. Cuiiverteu-se em dili-
gencia. Deslguada a srssilo de 11 do 
corrente para o Julgamento. 

N. 9»7. Capital — Paciente, Ludgero 
Jose Bastos. Prejudicado, por estar sol-
to o paciente. 

Parecer et 
O dr. procurador geral do Estado 

deu parecer sobre as appellaçfles cri-
mes: 3f . i l , de Limeira: 34ie, de Pira-
Cicalia; a « 3 . de Jundlaliy: 3Mi . do 
Botucalú; 317*. de llragauçn, e HHI, 
de Piiidaiiionhaugatia. 

DiUribuicilo dr autos em X dt setcmbiç 
de i 905 

CAitTomo no KSCHIVXO MAIIOUES 
Appellafiet rrime1 

N. 3181. Bragança—A Justiça e Joüo 
de Tal.Ao dr. Almeida e Silva. 

N. 343t>. A vare—A Justiça e Pas, 
choal Maciel e outro. Ao dr. T. Al» 
ves. 

N. 3131. Piedade. A Justiça e Tran-
colino A. Santos. Au dr. J . Malhel-
ros. 

AppeHafles elrei» 
N. 4X04. Uauaual — José tlippolvto 

Triguelrlnho e d. Maria Anialla Fer-
reira. Ao dr. Iguaclo Arruda. 

N. 4S0Õ. Cap tai — I». Maria Eml -
liana Moraes e Antonio Augusto Pe-
reira. Ao dr. If. Saraiva. 

N. 4503. Capital—José Gauglone e 
Joüo Covelli e sua mulher. Ao dr. X a -
vier de Toledo. 

CARTORIO 0 0 F.SCRIVÍ0 OOXÇAT.VES 

Appellaitis rrime» 
N. 3(37. Santa Rila do Paraíso—A 

Justiça e Eugênio de Sousa Lima. Ao 
dr. C. Cauto. 

N. 3435. Pirassununga—A Justiça e 
Floreutlno Furtuuato. Ao dr. C. P e -
reira. 

Appellaçô'» rireie 
N. lolC. S. José dos Campos—Dr* 

curador de orpnains e Artliur Guedes' 
Ao dr. P. Lima. 

N. 4'>07. Capital—Edmoiid Mamou & 
C. e Aurélio Moutiui. Ao dr . F. Sal -
danha. 

N. iSOi. Capital—Antônio Almerlndo 
Gonçalves e üerrenner, UliiOTv & C. Ao 
dr. A. Guerra. 

N. 4501. S. Slmlto—Autouio F. No-
gueira e José Olympio Nogueira. Ao 
dr. B. Ha los. 

M o v i m e n t o r e l i g i o s o 

S. Omer 
Nasceu uo fim do século VI, em Gul-

denlac. 1'erdendo sua i..»e, renunciou 
liileirameute ao mundo, retirando-se 
para a abba iia de Luxei. lle>-e|ieudo 
as ordens súcias, foi IOÍO nomeado 
bispo de Terouan, Converteu, 11.10 só 
com a sua palavra, como, principal-
mente, cuin os seus exemplos, milha-
res de pessúas. Chegando 1 velhice, 
fleuu cego. o que o obrigou a entre-
gar-se A vida Couteiupiallvn, nomean-
do 11111 coadjuclor. Drauslou. Sua vida 
fot até o li 111 laboriosa e cheia de tra-
balhos. 

Morreu em Wnvrans, a 9 de setem-
bro de 070, sendo imerrado ua ig eju 
de Notre Uame, como o tinha rei om-
mendado. 

Um grande numero de milagres o| e-
raram-se rui seu túmulo, o que inoll-
vou a sua canontsuçtlo. 

Penha 
Coullnúa, as N e mela, 11a matriz da 

Penha, o triduo que precede a lesta 
do Espirito Sauto. 

Domlnjo, dia da festa, haverá missa 
cantada, as 11 horas da maiihn, se-
guindo-se um lellüo de preadas e pro-
cissão ás 4 horas da (arde, encerrau-
do-sc as lestas com o Te-beum. 

Federado CathiAira de S. Paulo 
Lie pois de amaoliA, ao meio-dia, 11a 

sala do Couslstorio da Irn audade do 
Santíssimo, na cathedral, reuue-se a 
Federaçlio Cutholica, alhn de se pie-
ger o cuusellio superior que deverá 
dlrlg I a no futuro qualrieiiulo. 

Forain convocados us membros do 
conselho, presidente e membros das 
dlrectorlas dos círculos dessa Fede-
ração. 

I". O. T. do Carmo 
Reune-se amanliS, ao meio-dia, a 

mesa admlulslralita da Venerauei Or-
dem Terceira do Carmo. 

Sanluario do CwaçUo de Maria 
Amanha, ás duas horas da tarde, 

uo locar do costume, haverá reuiitllo 
das airectoras de rôro da arrhhou-
fraria. 

Coiiimiuifiilo reparad»ra 
l laveri, amanh.S, comriiunlilo repa-

radora dos meninos e menii os em S l o 
Gonçalo. 

O 2 = 1 

FOOT-UALL 
Ml' malch de rainpeonah 

Paulistano venu» Alhfelic II 

.Mau grado o tom carregado e amea-
çando chuva de que sc revestiu a tar-
de ile lionlem, este »iulc'i ailrahlu ao 
VeloIromo enorme e selecla concorrên-
cia. 

A's 3 1 ]2 horas, dado o slgnal de 
inicio do jozo pelo referee, sr. Ilermau 
Friese, coube o hick-iiff no lenm do 
Paul slano, i|ue ataeuu, em lances ma-
glstraes, o Valente Iram do Athlrlic, 

-o primeiro tempo, que se exgotiou 
sem que se houvesse leito ao menos mn 
•,ijal. ambos o-, rlnbs baleiam-se gn-
Ihur laiiienle, desenvolvendo um liouilo 
j go e que mais bonito seria se as 
muitas rharwt appllcailas nflo houves-
sem occaslon ido alguns fonlu. 

Apiis o Intervallo habitual, vollarauí 
ao t/ronnd os 2 trams, cabendo o poii-
ta-pé Inicial no Athlrlii: t tuh, que. aos 
primeiros lance-, perdeu a bola, da 
qual se 1JO erarani os forward» ad-
versários. Houve entlo nn ituqae ma-
gistra1: os pautistatios rompe u -e u 
Irepidez as linhas de deieaa contraria 
e, numa bella ron.btnaçVi, ainda que 
um lantlnlio violenta, rpermltla-se nos 
nsslm adjectlvat-a) vingam anproxl-
m«r se com a b l i dl area do r/ial 
contrario. Nisto lra\a-se uma lúcia 
reuhidlssinia. que 11S0 surtiu efeito 
pela tenaz resistência da defesa. 

Relr a ai,c edade geral entre os es-
pectadores, a vl Ja « lhes resome nos 
olhos, quando Vévé. correndo do melo 
do campo, depois de receber a bo'a 
de Mesquita, dando uni thout de umas 
.% yardt, runseuue va-ar o goal Im/lez. 
Applaus. s delirantes das a reli d .ira-
das, e o bymno do Paulistano e en-
Uiuslastlramente trauteado por um 
grupo de moços. 

Posta novamente 110 centro a bola, 
o Alltlehr. sem esmorecer ante este 
goal, ataca com maestria. Miller passa 
a bola a Boys, que a passa Immedia-
tamente á e\trema, Rolwttom. Deii», 
porém, se apodera enttto Jose Rub Ao 
arremeçando-a para o centro do cam-ro. Em seguida a um atsquedo /'au-

s'a 10, ha um cornei-kut contra o 
Atklrtic. Vai entSo a liola cal,Ir na 
ar a do penaltn,sendo, porem, galhar-
damente shiiotuda pelo fui| hark Bet-
fort. Toma-a B ,yis e corre irfhUando. 
1'rlano centra, J a n ' o um liudo sho-it. 
As r tarjes desesperadas oecaslouam 
famls. Momeulos de,oU, Plínio, a Cor-
rer, e bofa lo. mn'tlp!lcando esforços 
imperterrito. consegue, m m felicíssi-
mo laace, vasar o «01! Inglez, mar-
cando o i ' t nlt mo ponto para o seu 
elub. Salvai de palmas, gritos de en-
tbus asmo appIaaJem a valent.a d, 
Pa'.tlMan% 

1 par» a I 
cão do tampa, Veraaok «AoeM 
do campo ; o 
a bola, commei 
frer-ktck, que é o castigo Imposto A 
falia do qoal-teeprr, em todo regúia-
meulu de (oot-kaU. 

NSo obstante, em sua alta reeiaaçXo, 

'auli. Devia ser 
posto I 
regdla, 

outalvei, mesmo, par brincadeira, pa-
ra ameuisar a violência do Jogo do ul-
timo tempo, deu o refere»um pênalti/. 
Jose Ruhlllo kirka-o admtrairelmeule e 
vasa o goal. Ha applausos • inultos. O 
sr. Freesa enthusiasmou-se tan.bem e 
eulendeu que era melhor repetir a 
dose, » repsllu-se u penal tu lo l , en-
tão, soberbo, lindo t E como foi engra-
çado I José Rublão deu com o calca-
nnar o kirk e, naturaln ente, virado 
de coslas para o uual. Jeliery com-
prelieudeu e, por sua vez, num ele-
gante sa lo mortal, rebateu a boi.» com 
as solas da botina. 

Depois «lesse lance, s<i mesmo o api-
to de terminar o tempo. 

Dc lacto, os mluutos eigottaram-se. 
—Falando seriamente agura : a alma 

da vlctorla brilhante do Patibstuno de-
ve merecer um elogio. E estn é para 
o Valente half-hark Mesquita. 

—Do nialrh jogado entre os segun-
dos letims resultou uni bellisílmo e m -
pate de S tjual» a i. 

sronr r.Lrn SANTO Asrosio 

Na assenibléa hontem reallsada, licou 
assim orgauisada a dlrecloiia desta 
sociedade : presidente, sr. Autouio de 
Oliveira; vice-presidente, sr. Cai los 
Courado , thesoureiro, sr . Miguel Mar-
quezano; secretario, sr. Alexaudre 
l.ascala ; I* tiscal. sr. Manoel Cabral ; 
2" li-esl, sr. Amoldo Reslelll ; raptai 11, 
sr. Braz Marquezauu; vice-cap/iiin, sr . 
Orelte Lasrala. 

casireuKATO IXIANTIL 

No match rcallsado domingo ultimo 
entre a F.soola Americana e Sport Clul) 
Grrmania, salilu vencedor aqueile, por 
H 70i/s a I , salientaudo-se UlliL da 
FAcota Americana, e Juvenal e 1*1 
do Gerniania. 

í\ 1 inbia Skatfig Riik 

Pires, 

A luncçlo de amanhã, segundo o 
programnia organisado, será mais nm 
suecesso a juntar-se aos muitos obtidos 
pur esla e«sa de diversões. 

Rerommendamos especlalmeute aos 
hibilucs do iMluinhia as nrrida» d» ba-
tatas, que será, sem duvida, a great 
attraction do dia. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

SANTA CASA—Movimento d o hospi ta l 
co dia 7 de aetomliro: 

Existiam 409 ealermoa; entraram I I ; 
eahlia 7. ' a t locu 1; existem 115. 

Receitas aviadas, l o l ; consultas, 0; 
pequenos curaiitos, 7; operação, 1. 

L' o seguinte o iallecldo : Dlngo P i -
res de Albuquerque, porluguez. 

— Movimento do bospilal no mez de 
agosto: 

Existiam cm tratamento 421 enfer-
mos; entraram durante o mez n-n, 
tiveram .,,ta 319. falleceram 17; llca-
rani em tratamento i l8 . 

Deram-se 1055 consultas de medici-
no. 407 do cirurgia, i4C de gyuecor 
iogia, 4'Jl de opiitalmulogia e 12J de 
olo-rliino-Iaryugologia. 

Pequenos curativos, CHI. 
Operaçrtes, «I . 
Receitas aviadas, 773P. 
Gaiiincte electrotherapico — Appiica-

çOrs: m o . 
Dos 47 fallecldos, 17 entraram mori-

bundos e 0 lalirceram de tubercu-
lose, 

I O ' . : X E 7 A B — Resumo dos prs-
mlLsoa lotcr,u da capital lederai ex -
imi, Ida limitem : 

8 ? i 6 1 . . . . l i :000» 
xevi iS . . . . Boot 
1 9 é 8 ' J . . . . 300* 

4 PRÊMIOS mi S o o * 

K072 ic:,60 19J4Õ 20180 
8 rnrsuos nt: 100| 

2104 S738 K764 27516 
14111 21973 23314 16iXI 

10 PRÊMIOS IIH 6 ' 

8326 11557 1-1698 10708 Sl 134 
24051 2037A UM73 4017S 48478 

APCROXlSIAçOíS 

39103 e 89 05 
201107 e £6909 
19.138 e 19910 

Dr.ZKNAS 

00$ 
2u| 
80» 

3'>161 a 39403 e 35465 a 3'.'47rt.. 
•ganiu a sir.tlo? e i',909 a £0910.. 
19J3I a l'.í»33 e 19310 

40» 
10» 
10» 

CKEre.VAS 
31101 a P.0100 159 

Todos i.s numeroi terminados cm 4 
tini 18. 

Telegramma recebido pela agencia 
geral do sr. Jullo Antunes dc Alueu. 

Re«umo geral dos prêmios da 14* 
extracção da Lutaria Esperança, reall-
sada em Aracaju, eoi 8 de setembro dc 
1903: 

10914 
16 148 
I7.-.57 
S9075 

15:000» 
2:000* 
i:ooo» 
l:ouO» 

8 PRI SMOS Til' õtidt 
10691 30325 

8 TRF.MIOS IIE JllO» 
3986 18010 28201 287-3 34:! 5 g 

43210 43013 43118 

t l I RVMIOS DR 1 0 0 8 

2703 2831 31 Oi 3770 S033 I I100 
loí3^ I '79'J iOíOI «1102 30-JáO 

34102 368*0 481'J/ 
arruoxisiAc/ms 

11913 elllllü 20f.® 
45117 e 15141.. . . . áij i» 
17 .10 c 17658 100» 
22074 e í!«)7« 100» 

CIZRNA) 

11911 a 111:0 30| 
48141 a 'i6i5i> 2t» 
17151 a 17680 Hog 
S9i71 a Í90H.J "o ) 

CENTIKAS 
11901 a 120O0 6» 
458-H a 45401) 6» 
175)1 a 170O0 .';» 
84011 a 241'JO 5» 

FINAIS 

Todoí 03 nnmeros terminados em 14 
Um 4JM0. 

Todos os nnrr.eroj terminadas em 4 
léni 2.->. 

Eicepluando-se os terminados em 14 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Eslados—J. C. Ue oliveira Rosá-
rio. 

_ _ _ a t ó » . 
Mogfana a U Casa Brauca, l a -
s do Ampara,do « a b a i •cam-

pineiro. 
« . « O - p a r a a Bragantlna, Vluana até 

VIU. (nas seguuda» e qulnUs ielrasj 
llallkenae (nas terças, qulnlas, sal»-
l ados e domingos) e Campinas. 

Para Santo»: 
• , M , 7.80 (lapido), 9.18, 2.10 e I K 

0 e interior: 
•.•O—de Campinas, Italibense, Bra-

gaullua b Ytú (nas seguudas e 
qululas-felras. 

l l .O—(mlxto) de Juudlahy. 
• .8—da Mogyana, desde Casa Branca, 

ramaes do Aniparo e do Plubal, 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

B.SO—dc Ribeirão Preto, dos ramaes 
de MocOca, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, llapira. Santa Rita, Doscal-
vadeuse e Santa Veridlana, linha 
Bragaiilina. 

7 .0—da Erauca, ( nas terças, quinlas 
e sabbadosj ramaes Santa Rita do 
Paraíso, Ide Snllesde Oliveira) Ser-
iãozInUó, Aniparo, Serra Negra, II-
ubas RloClaro, Araraquara e Ita atl -

l i o r u r l o «IOM T cens 
E s t a ç ã o da L M - PAR* IDAS E CHEGADAS 

Para o interior i 
6.SO—para Jundlaby, linbas Italiben-

se, Rio-Claro, Araraquara, Mogya 
na ate Franca, ás sevtindas, quar-
ta- e sexlasi ra- 'aes de llapira, 
«erUozir.ho e Santa Rila do Paraí-
so iate S a l e s de Mlive ra-, ramal 
carnp neiro MI t»rças-felr»j, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

6 . 2 6 — ( a r a a Uni a Bragantlna. ramaes 
Santa Verid aua, SauU Rita e b -s-
calvadeu.se, Mogyana ale R.nelrlo 1 
Prelo, ltuaiia, ramaes d , An,paio, i 
Serra Negra, itapira, I laaaL Cal- 1 
d a s Mocíc» e Guaxupé. | 

liense, (lias terças, quintas, sabbado 
edomingo e ramal campinclro.tnas 
terças-lelras) e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingos). 

De Santos: 
• . 4 0 . 9.63. 4.25, 6.48 (lapido) «Ali 

E s t a ç l o B o r o c a b a n a — PARTIDA* 
E CHEGADAS 

S . 4 S m.—para toda linha, 4.15 t., até 
Sorocaba e Ytú. 

B .O m.—de Sorocaba e Ytú, 6.16 t., de 
tuda a linha. 

B a t a v t o do M o r t a — PARTIDAS 
(Hora do R i o ) 

B.O m.—(eipresso) para • Rio, onde 
chega ás 9.0 da noite. 

B.SO na.—(rápido) para o Rio, oude 
rhega As «.30 da noite. 

T . 0 na.—(mlxto) ate Cacboelra, oude 
rlM^a As 7.30 da noite. 

7 . 0 n.—(nocturao) para o Rio, oude 
cbfga As 8.0 da manhã. 

CHEGADAS 

• . S S — d a manhã, (noeturnu) do Rio. 
B . 4 0 — d a tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
6 . I O — d a noite, irapido) do Rio. 
•.SO—da uolte. (expresso) do Rio. 

A a d l e n e l i e p u b l i c a m 

Do presidente do Estado, todos os dias, 
da I ás 4 horas da tarde. 

Do secretario do Interior e da Justiça, 
todos os dias, da 1 As 4 horas da 

(arde. 
l i o secretario da Fczenda, todos os 
l> dias. 

Do secretario da Agricultura, segundas 
v sextas-leiras, da 1 as 8 horas. 

>.0 TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

A' rua Marechal Deodoro. Camara 
Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
r ; e o-dla. i ao ara Civil, quartas e sab 
hados ao meio-dia. 

KOrORUM 
Quintas-feiras: dr. Clemenllno de 

Sousa e Ca-lro, Juiz da 2 ' vara de or-

Êbarns e ausentes e 4* criminal, As 11 
oras ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 

Costa, Juiz da t* vara de orphams e 
ausetiles e 3 ' criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Melrelles Reis, Juiz da 
I * vara eivei, commercial e criminal, 
á I hora. 

Sa l ! ados: dr. l'rbnno Marcondes de 
Moura, juiz da 5* vara criminal, pro-
vedorla, leitos da :azenda e execuções 
crlnilnaes, ao meio-dia ; dr. José Ma-
ria Bourroul, juiz da 2* vara eivei, 
commercial e criminal, A 1 hora. 

NO Jl lZO FEDRHAL 
Audiências cíveis: quintas-feiras, ao 

melo dia. 
Audiências rrlmlnaes: sextas-feiras, 

ao meio dia. 

C a r r e t o ( i e r i l 

TAXAS DE FRANQUIA a PREMIOI D0I 
VALES POSTAES 

Cartas ordinário»—200 réis para o 
Interior e 800 réis para o Exterior, por 
15 gramtuas ou fracçBo de 16 gram-
mas. 

Bilhete» postaes simples—60 réis para 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes postaes duplos—80 réis para 
o interior e 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

cartai-t ilhelei—SOO réis para o Inte-
rior e 800 réis para o Exterior, cada 
nn a. 

Impressos—20 réis para o Interior e 
40 réis para o Exterior, por 50 gram-
mas ou Irarçüo de .10 gramo as. 

Jurnaes e Berittas—10 réis para o 
Interior e .•*) réis para o Exterior, por 
60 grammas ou fracçlo de 50 gram-
mas. 

Manusrriptos—liiO réis para o Interior 
e 25o ré.s para o Exterior, por 31 
graniu as ou IracçAo de 60 grammas 

ilmosfriij—100 réis para o Inierlor 
e 160 réis para o Exterior, por 61 
grammas ca tracçào de 50 grammas. 

Prêmio de registro—200 réis para o 
Interior e «00 réis para o Exterior, 
por ubjerto 

Carta»— Nlo ha limite de peso ou 
dimensões para esta classe de corres-
pondência. 

As carlas u.lo franqueadas pagarlo 
110 destino o dobro do porte ou Insuf-
íiclencia; as de procedeucia extran-
geira pagar&o 400 réis. por 15 gram-
mas 011 tracejo. 

Nos acluaes bilhetes postaes ou car-
tas-bllbeles as taxas serAo completa-
das com selios adheslvos. 

A taxa miiilma dos n anuscrlplos 
para o extraugelro será de 25o réis e 
das amoslras de 150 réis. 

Vales— Os tomadores de vales paga-
l í o além da la\a e registro: até 81», 
40ii reis, até .-n*. 7m) réis; alé 100». 
U20O, até 150», I «750; alé 200», 2»2Õ): 
e «011 réis por 100» ou fracçlo exce-
dente dc 200». 

E' obrl-ratorlo o registro de cartas 
rrmetleudo vales. 

Ilegistro rom rafor—Limite máximo, 

As rartas pagaráo, a'*m do porie, 
registro e outra qualquer taxa a qun 
Cst.io sujeitas, alé llij, ínnm e 150 réis 
por 58 ou, iracçSo de Bo excedentes. 

fc' lacultativo o porte das cartas e 
(ibrltiatorio o das outras correspon-
dências. 

'"{(«•«•'au f . v a n g e l l e t g 
I ' FOREJA KVAVC.ELICA rnEsnvTERU-

NA —Rua MaranhSo, 9. Aos domingos, 
ás I I horas e mela da mantit, e As 7 
e n em da noite, culto publico; ás 4 
e meia da larde, aula bíblica. A's quar-
tas-teira, 7 e meta da noite, culto pu-
blico Pastores, rev. dr. J. R. Rmlth e 
Erasmo Braga. 

IGREJA EVANGÉLICA FRESBTTEaiAJIA 
rsirii—Alameda Bambus, «. Aos do-
m ngos, culto pui llco, ao melo dia e 
ás 7 hora-i da nolle, escola do - inlcal, 
ás I I horas da manliS, e reuni.Io da 
Sociedade de Esforça ChrlaUo. A"s 
quinlas-Tetras, ás 7 horas da n o l f 
c u , t ; X b O c o . Pastor, rev. M. B. p. dê 

FGREJA EVANCEI.IC» rRr:Say r KRTA NA 
ITALIANA—Braz—Itua da Ale-ria, 4 J . 
Serviços reli-los-,s: aos domingos, ás 
II horas, estudo llblico; m p ! o ,ü« 
rnlto. A s quintas e domingos. As 7 
e n eia da n o i t . Pa-tore, rev. Júlio 
í a t Tim<ttl. 

El, R Kl A EVANoeuCA rREiRYTERIAüa 
ISI>> E».M.ENIE— Kl,a 24 dr .Maio, 30. AOS 
íon ingos. As I I e 45 mts. da manhA, 
e 7 da ooiie. culto publico; As 10 e 
a.e.a oa aiaiihA. escola doaa.aical. A s 1 

a a m s T A — B « | 
. Aos domiogot, Aa 

I I boras 4 a ataabá. escola dominical; 
ao melo 41a o As 7 boras da uolte, cul. 
to publico. A's aulutas-felras, a 7 bo-
n s da nolle, c a lio publico. Pastor, « 
rev. J . J. Taylor. 

cr,SEJA MiOTRStANTF. Ai.LKMÍ—Ala-
meda Bambús, 4. Domingos, As 10 ho-
raa da manhA. Pastor, Uaur. 

CGRKIA CHBISTX EVXNUKLIOA—RUA 
CalvAo Bneno, n. 38. Culto uas terças Sulntaa a domingos. Terças e quintas' 

s 7 horas e mela da uolte. Domingos 
As 18 horas e mela e As 7 e mela. 

• t . P a a T a A a f l i o a n O k a r e h 
RUA DO DOM RETIRO 

Sunday» 
f.lilldren's Sunday School. . 10 A M 
Mallns 11 A. MÍ 
Kvensonf 7 p, u . 

Chaplalu Rev. W. R. Morris B. A. 
C O . V S I X A I t O M 

fONSULADO GERAL DA ITALIA — 
vLargo da Republica. 
CONSULADO DA FRANCA—Rua Ma-
N-ranliáo. 13. 
/'Ü.NSLLADÜ DA ALLE.MAMIA — IIu» 
V S . DENTO, 51. 

CONSULADO DA AUSTRIA-HUNGHIA 
—Rua Pirapiliuguy, 84 (Liberdade). 

/'ONSILADO DE PORTUGAL—Rua S. 
vBento, 30. 
TONSULADO DA REPUBLICA ARGE\. 
s- TINA—Ladeira do dr. KalcAo, 8. 
CONSULADO DO URUGUAY—Rua LI-
Vbero lladari). 17. 
fONSULADO DO P A R A G Ü A Y - A U -
vmeda dos Andradas, 88. 
CONSULADO DA BÉLGICA—Rua de 
* -S . Beulo, 43. 
pONSULADO DA VENEZUELA - Rua 
Mllrelta. 10. 
/10NSULAD0 DA IIOLLANDA—Rua da 
v s . bento, 81. 

LICE-CONSLLADO DA INGLATERRA 
* — R u a de S. Bento, 41. 

VICE-CONSULADO DA UESPANIIA-
Rua Direita, 10-C. 

I1CE-C0NSULAD0 DA S U I S S A - R t u 
• Bâa Vista, 87. 
VICE-CONSULADO DA SUÉCIA E N J . 
IRUEUA—tllorlo llotautco). 

C a r t o r l o M d » ( m a s 

1 0 R T E DA S f — R u a Direita, u. 25— 
l<Audicncias : terças telras, íi I hora 
da larde, A rua Libero Badaró, n. 17, 
sobrado. 
£ L L DA SE'—Rua da Liberdade, n. 
"6-A—Audiências: quarlas-leiras, uo 
n.elo dia. VILLA MAR1ANA — Rua Vergueiro, n. 

264-A—Audiências : sexlas-ietras, ao 
meio dia. 
«JANTA IPHYGENIA—Rua Aurora, n . 
•531 — Audiências : sextas-ielras, ao 
nieio dia. 
f'OKSOLACÀO—Rua dr. Álvaro de Car-
' Vallio, 24—Audiências : segundas-fei-
ras, ao melo dia. 
t ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeira», 
" n . 41—Audiências : lerças-Ielras, As 
II boras. 
nitAZ—Avenida Rangel pestana, n . 
"128-A — Audieucoi s : quarlas-ieiras. 
As I I boraa. IIELEMZIMIO—Avenida da Intendea-
•cia li. 209— Audiências : sabbados, as 

9 l|2 horas. 

I n d i c a d o r 

Madlooa 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, clrurgllo da lle-
ueliccncla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urlnarlas e partos.— Residên-
cia : rua Brigadeiro 'fobias, 94-A. Cou-
sultorio : rua de S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 1 iã). leleplione, 301. 

DR. JAMREIHO COSTA—Especial.sla 
das moleslins dos olhos, ouvidos, gar-
ganta e nariz. Consuilorlo: Rua do 
Com" erclo, 6. de 1 ás 4 da tarde.— 
Chamados por escríplo, a qualquer ho-
ra. Ilesldencia : Rua dos Ouayauazes, 
n. 131, 

DR. MELLO BARRETO —OCULISTA 
— Membro da Sociedade Onthalmolo-
glea Mexicana e da Sociedade Kranre. 
za de Ophtaimologta. Residência Ave-
nida ltang-1 Pestana, 00. Comultorio: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, u. I I . Consultorlo: rua de 
Sáo Bento, u. 03 (de 1 ás 2 1|2). Teie-
pboue, 1010. 

DR. RUBI O MEIRA — Clinica medi-
ra — Chele do serviço de clinica da 
Santa Casa. Residencia : Alameda Ba-
ráo de Limeira, n. 81. Consultorlo: 
rua SSo Bento, 43, de 1 As 2 borat 
Telephune, 4'.). 

DR. VIRIATO BRANI) 0 — Clinica 
niedlco-clrurglca e especial i ente mo-
leslias dos urgam» genUu-urinario», 
peite e (uvhilis. Consultas: de I ás 3, 
rua da BAa-VIsta, 41. Residência: lar-
go da Lllierdade, 33. Teleplioue, a 
100. 

DR. BUENO DE MIRANDA—E»p. : 
ollw», ouvidos, nariz e garganta, dis-
cípulo do notável oenllsta Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vi*nna, 
membro lliular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco elTectlvo da Po-
iyclinica do Rio e adjunto da Santa 
Case.—i:ons.: 3, rua Direita, Jm 12 ái 
8.—Hesid-uc a : 27. Rlachueln. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— x-
cliefe de clinica do professor Weclter, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volla de sua viagem A Europa, 
onde, durante I annos, (requentou ai 
prlnrlpaes clinicas de molesllas da 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu sua reside:/ 
cia para rsla rapllal. 

Consultório : Rua de S. Bento, 31, 
de I As 4 horas. 

hisldrucia : Rua Vlctorino Carmil-
lo, 2». 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico-Espe-
ciulidade, moleallas do CoraçAo, pui-
nifies e de crianças. Aitende a cha na-
dos em sua resideucla, á rua Itrig.i-
detro Toldas, 91. Consultório: rua II 
de Novembro. 16, de l ás 8. 

( A l t L O S D E C A M P O S « Thoo-
V doro D i a s do C a r v e J n o J n n i o r 
- A c c s i t a : n c a n s a s u a a t a c a p i t a l s 
.Ora. X a c r i p t o r l o ! r u a Qnlnaa ás 
JVovcmbro, 3 7 ( « o b r a d o ) 

DR. J. TIIOMAZ DE AOUINO—Medi-
ço partelro—Especialista em moles! al 
de senhoras.—Residência: rua Cons '* 
dieiro Bamalhn, t —Consultorlo, Bus 
Boeavuva. 2-B, canto da Ma j o , • li • 
n l » ' l o . ponto dos b oeles da Avenl I : 

O S A D V O G A D O S Antonio Rlbel. 
ro dos Santos, Esteram de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tém seu 
escriptorto á n.esma rua de S. Bento, 
n. 6; (sobrado). 

D e n t i s t a * 
0 rtrnrgtAo dentista A- Caslello t 

qnalquer traiialho dm mais aperfei-
çoados e n oderuos da sua proilsslo, 
por preços muttlaalmo razoarels. Ao-
col ta j i s f â n s a t a ora y r e a t a ç S e e , 
prei,anuiite contratada». — Gabinete » 
resideucla, rua J e S. Beuto. n. l i . 

T a b a l l l A e a 
ÂNGELO D t ARAÚJO — 8 ' tab-lliin 

- 8 . I aulo, cartório, travessa da Sé, 
lo-A, residenc.a, rua Vergueiro, 8®-A; 
IrlCfbOBe, 115. 

quartas-:e,raa, as 7 horas da noitej emt-
í» publica. Pastor, rev, " ' 
loa Pereira. 

T r s é s r t w J m s w s t s J s 

£ • H O L L E I D B B 
para » ira 

i llano, 
• A M 

nglea, a l ie i .8^ 
Lespanhol e boliandaa 

« I M K MA88C 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
\ à m « I S I t A L NO E S T A D O B B SÂO P A U l i 

H . P a i l e , R u a l i d e N o Y t B b r » , 6 - 1 — C . J N i s U I , 7H 

Pernambuco; 
m 4 Kuropa, 

(requentou 
moléstias ila 

i, em Herllfn, 
riu sua resld-.i-

l l i C l l i O R COMMEHGÍAL 

K A C A S A B A R U E L ê quo s o 
encontra n legit ima Água da 
lelleut, CBpocifico contra arf es-
pinhas o inumtiiaB <lo rosto. 

L A S A1SON- -Oíf ioina de coa-
luraii de pr imeira ordem, para 
eenliornq. Rua do S. Boato, 14— 
; - Icuriquü l i a i n b o r g . 

VIK1XO L1ARUEL, fabrino d c 
Rodr igues 1'inlio & C., 6 o tnaia 
Kgradavel e genuíno vinho d o 
|>orto conhecido. 

H R Ü R M A C 1 A B O R Õ Õ Ã R I Ã 
«PAItAUT»—Rua do Cominercio, 
|0—Casa importadora de drogas. 
Elirlr reitoral fíahamico—for-
ínuln do dr . Wol las ton. E ' o me-
j j ior romedio, de a o ç l o prompta 
é Mgnru, s e c u n d o a opinião una-
uime da disl inctos médicos, con-
U-a as (01808, ca tarrho , bronchi-
t>, inflnenza; 6 dc g r a n d e supe-
rioridade n todos osindlgeatos e 
ycsa t radavois xaropes , pílulas e 
pastilhas. O modo d e usal-o es-
tá explicado «obre o rotulo. 

CABA KKVÍLACQtTA—Pianos , 
mysieos e ins t rumentos . 

RIANOA BK AI.ÜOUE!,, d o s me-
lhores aiiCtoi'es, a 201000, 25S009 
t 30i(!Uü. 

I>IA.NOH USADOS. AtS 31 de d e . 
KPitibro, l iquidamos pianos ga-
rantido?, doado 7001 a 1:100$. 

ROSNICII, o melhor E mais ro> 
(intente dc todos os pianos. 

E . I n U u q u t O . 
R o a de S . Bento, 14-A—S. Paulo 

AO C O L O S S O P A U L I S T A — 
f a b r i c a de eliapéoa de sol, de 
Antonio Cardoso Alves, Avenida 
Rangel Pestana, 167 — F a b r i c a e Sonceria todo e qua lquer chapco 

e sol ou bengala, garant indo 
perfei-.iio no trabalho. Especiali-
dade cm funendas de a l g o d i o e 
seda pura homens, senhoras e 
cr ianças S. Paulo. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
•-Completo sor t imento de dro-
gas. produetos chimicos, espe-
cialidades pharmaceutioiis o por» 
fumaria» por atacado e a v a r e j o 
* - J . Amarante & C . — Rua Direi-
ta, 11. 

5 Ã 8 A B A P T I S T A - Deposito 
em grosso de roupas para me-
ninos e meninas. I m p o r t a ç ã o de 
fazendas o armar inho , v e n d a s 
p o r aturado. Rua Direita, 12—S. 
Paulo. Telephone, 1.157. 

AOS S R S . D E N T I S T A S — O f l o -
Hcâo Universal, casa especial de 
ar t igos dentários, nfio temo a 
Concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil . 

Mantém i! üpositon nas primei-
ras cidndes deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
lo e Franca, e em Uberaba, no 
Estado dc Minas. 

Importarão directa das prlnci-
naes fabricas, com correspon-
dentes o casas de compras ein 
Nova York, Piiiladelphia, Lon-
dres,Paris, Putt l igen e Elberfeld. 
—Január io L o u r e i r o & C . - R u a 
S . Bento, 1G. — Caixa n. 71.— 9. 
Paulo 

T O N I C O D E CAMACAN, con-
tra a easpa e queda do cabello, 
i a Casa Baruel quem vende o 
legitimo, recebido directH mente 
Be Pernambuco. 

NA CASA B A R U E L é que so 
encontra o F e r m e n t o Búlgaro, 

Íreparado n o Ins t i tu to P a s t e u r 
e 8. Paulo. 

A G E N C I A G E R A L DAS 1 . 0 
T E R IAS DA C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada em 1881. Ha-
tlsfnz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, SO. Caixa do Correio, 77. J ú -
lio Antunes de Abreu. 

COALHADA, prepara-se c o m o 
Fermento Búlgaro do Inst i tuto 
Pastenr . Únicos deposi tár ios— 
Baruel & C. 

s e ç a o l l v r t 

âttenção 
Como todos os bons p r o J u -

Ctos, a Verdadeira Água de La-
barraqnn tem sido imitada e 
contraleita, o quasi todas as iini-
taçSes b3<> inal preparadas e, 
por conseqüência, inef/ienzes. E ' , 
pois, dc absoluta necossidade, 
Quando sc qui/.er preservar se-
guramente das moléstias epidê-
micas, ou contagiosas , que se 
peça bein c la ramente nas pliar-
Aiaelns a Verdadeira Agua de 
Labarraque . E , para evitar qual-
q u e r engano, repare-se bem no 
lettreiro. O da Verdadeira Agua 
de Lalmrrnquo tem o endereço 
do I il o r a t o r i o : - MAIHON L. 
FRK/HK, 1H, R U E J A C O B , PA-
R I S . 

O em ; rego da Verdadeira Agua 
de Labarraque, misturada eonve-
nient meiita com agua c j tnuiuin, 
6 quanto basta, na verdade, para 
sanear immeil iatamente os loga-
f e s onde o ar es t iver mais vi-
ciado, para desinfeetar logo to-
das as roupas , mesmo as mais 
inquinadas de matér ias provin-
das du iudividuos falleciclos das 
taais terr íveis epidemias, taes 
como a f ebre amarel la , a peste, 
o typho, o ci iolers, e para des-
W l r in tanUneamente e s (jer-
mefis .les as molést ias t i o terrí-
veis. 

T.nvnndo-se as m i o s e o ros to 
tom A g i a do L a b a r r a q u e mistn-
rada com agua, (ica-se preserva-
do com i c r t e z a do qualquer epi-
demia. 

Qn*«l «empre deve-se mistn-
rar a Agua de L a b a r r a q u e com 
igua, antes de e m j r*„al-a . 

Quanto á s dóses e ao modo de 
•mprtgar, leia-se o prospeeto 
••• se acha em volta da gar-
/af». 

A Agna de I .abarraqne serve 
•xetnslvimente para o uao ex-

Agradecimento 
A Tamllla Alves Ferreira teslamimha 

sua i-raMillln a Iodas as neuâaa ipie a 
confortaram Uiiruute o ulllnio período 
da i-nlei inldade de C&aimtro Alvea 
Fer i -a i ra , c do seu pagamento ulti 
esta data. 

Sintista 
L l l / « O M E S 
ClrurgíBo deullsla, especialidade em 

Iralialliu de unro. plullua, celliilolde, 
uoirellaua, vuicauite e preto da ludia, 
llrldtfe-work, OII dentaauriis, alisolu-
tumeule seai chapa, por processo no-
vo e Karaullito. dentes a 1'lvot, eorAas 
de ouro, olduraçAes a ouro. platina, 
esii.aUe, grauit», porcellana, celluiol-
de, marfim e cimento. 

Gxtranffiea de dentes sem a mínima 
ilôr, trabalho garantido a preços nio-
dlcos. 

Gabinete e resldenrla : M a a de 
• t a t o , S I ( s e b r a d e ) . 

M O L É S T I A S 
d a B o o a • dai G a r g a n t a 

PASTILHAS í e PALANGIÉ 
DE GHLORATO CE POTASSA 

E DALCATBXO 
Apprevtias pela Junta de. hygittf 

do Rio-it-Janeiro 
E o reinorlio m a i s r á p i d o 

e ef f icaz quo .se c o n h e c e p a r a 
c o m b a t e r a s m o l c s l i a s «la 
b o c a , taes c o m o a i n f l a m m a -
ç à o d a s gengivux, a ^ a p h t a s , 
a s e c c u r a d a l íngua e d o 
p a l a d a r , « n ? u a l m e n t e a s 
m o l é s t i a s ria ' . m t a , c o m o 
a i n c h a ç o <i í<jftes dns-
a m y g d a l s s p < c a m p a i n h a , I 
a rouqui i i i : < . M i a s fão-
m u i t o p r o f ' 11 • pulos c a n -
t o r e s oailvn; : . ! <fj. pelos p r e 
gadoi-es de sei ' >,o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A I U S , 8 , r u a V i v i o n n » 
E BM TODAS AS PIIARHACIAa 

S ' T a r d a d a 
SolTi-eri tosses e broiirlilles só quem 

a l n ton ar o especifico Xarope de |.|-
m l o nravo composto, de I.nlz Carlos 

O Collyrlo de Mendes rura a dor de 
ollios em i dias. Deposllaríos: Lrliro, 
FJIIio A C. 

Licor 

, J 

T i b a i n a 

d e GRANADO & 0 . 
Cara a q r p h i l e a a Udaa a* 
maai l faatacBea aacnaiiarlu, 
aa produoçoaa d a r t h r o i a s 
eaaearoaaa , bem como rtaaa-
m a t i a m o • affeogóu gatiosas. 

A • a 
pliarma l a . e dro„ara . 

venda eaa M a s aa b ô a * 

Sem Rival-no 
Mundo. 

O medicamento q u e 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsao 
de Scott. Nao ha paiz 
civilizado onde n a o , se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
d e * c a s u a l i d a d e , senão 
consequencia l e g i t i m a 
dos bons resultados que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita-
dos . A associação do 
Oleo de Figado de Baca-
Ihao com os hypophos-
phitos de s o d a e cal, 
c o m o se encontram na 

' E m u l s ã o 

d e S c o t t 

ê uma combinação feliz 
que proporciona os m a -
teriaes para reparar os 
tecidos e o sangue. A 
infancia é a idade que 
mais benefícios obtém da 
Emulsâo de Scott. Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli-
cado. Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re -
gadura; assim também 
a s creanças requerem o 
u s o da Emulsão de Scott 
de oleo de fígado de ba-
calhao com hypophos-
phitos de cai e soda, 
que representa para ellas 
força, saúde e alegria.* 
S0OTT a BOWNE. I 

A'nafcaaa I 
i Nwb TorL 

E x p r e s s a s á a v e r á a d s 
AilesU que leuhe empregado em mi-

nha clinica civil, Com resullada multo 
satlsiartorlo, o preparado conhecido pe-
lo nome ile ICmuIsfti) Alireu Sublinho, 
iHpr.cado, na ca >llal lederul, pelo pliar-
macmilice Tlieodor» Jo.é deAlrcu So-
lirlnho. 

l'lorlauo|K>Us. t de fevereiro de IWW. 
—Anlnntu Virenle Hulc.no Viann i, iiio 
dleo do exercito. 

Iteeonlieço verdadeiras n lellia e as-
s i n a t u r a Mipia, do (|ue dou lé. 

Kliiriauonolis, 4 de levereiro de 183!'. 
—I.rn (• 'H vcrd.tilE—Feruuwlu linmes 
(jih.en d' inilrude. 

C o m m l M N ü o < l « H a u e i i -
i n c u t o d c M u I I I o * 

rOnNElillIliVTO DE TUBOS na BAHRO E 
APPAIIELimS SANITAHI JS 

De ordem do sr. enuenhelro chefe 
faço publico que as propostas de for-
neeiiiieuto de tulios de turro ou «rei 
e material sanitário das hdirleas e x -
tra a jelras, nas condlçOea do edital de 
I I de anosto, ser io reeelddas ate 10 
de outubro, devendo ser acompanha-
das de amostras e catálogos. As pro-
posta dar.lo preços de unidade para 
fornecimentos de Io a 100. de 100 a 
!0<W e para mais de 1.00(1 peças, de 
varias eapecles de luhoi, peça» espe-
elaes e appnrelhos sanitários, ou de 
rada uina itesluf espécies. 

As propostas para slpliAes quaesipier, 
inclnsivi! os das latrinas, deverão In-
dicar qual a altura do ffcho tiydrau-
lleo (ploiioce seel). 

Aa coiidl"õ s dos panamentos sito: 
para o material entregue solire o con 
vez e ii Santos:—pagamento em ouro 
em Londres; as despesas d« capatazfa 
e outras em terra por conta do K » a -
do: xíi será pano o material em per-
leilo estado, de primeira qualidade e 
de accòrdo com as coiidiçfies Cslaliele-
cidas no pedido. 

Üaatos, 3 de setembro de ÍUOI. 
O secretario Interino, 

Daniel da Mutta Silveira 

O doiilur José Maria Ibmrroul, Juiz de 
D retto da s cnnda vara cuele eoni-
inerciat da comarca da capital de S. 
Paulo, substituto do da primeira 
vara. 
l-'m;o saber aos que o pres"iile edital 

virem e o seu conhecimento Interessar, 
mie, por parte de Zerreimer. Illi ow A 
tlumpauhla, me fnl pre-enle a peljçlo 
do seüuinle teor: «Kxe llrnll-slmo 
senhor doutor juiz de Direilo da pri-
meira vara rommercial. Zerremii r liii-
low A Companhia, abaixo assimilados, 
ciedorcs de II. Duarte llilias, pelas 
•tuns lnelu>as letras, já vej.c das, uma 
de réis oito rontos qualrorentos e se-
tenta e s"te mil e qulnl.entos (réis 
8:l"7S"'0|i e outra, de reis oito contos 
(réis 8:OtiOKKK»), vem reipierera v. exc. 
8'- iltüne mandar toniar por termo o 
prilesto para liiterrupçlo da iirescrl-
pr"o da respectiva arruo de colirança, 
llitluando o devedor, ipie mola nesta 
cidade, pessonlniente, tudo lios termos, 
sob as commlssfles e p .ia fis eiTett - da 
lei. K e espera tlefeiimenio. S.lo Pau-
to, Ires de setembro de IMS. Zorm.uer 
Billow. (Ksluva siliula com uma es-
lamp llia cslodoat de duzentos r î , 
devidamente lin ll!l o<In.) — Urspai lio 
— I). ao (I*. aiilunda sim. S.lo Paulo, 
fl de sotembro de Mourrout.. — 
l'r testo. Em seis de selpnil ro de rn 11 
novecentos e cinco, nwta Cdade de 
Sito Paulo, no Fórum, em meu rarto-
rio, compareceram Zerronner, Dtllow 
4 ('oii pnnbla, pelo soclo Zerrenner 
von BUlow. e foi dito que por est» ler-
ino e conforme a |etiç.lo retro, ijue do 
me-mo faiá parle iiileiiiaute para to-
dos os eTeitns lepues, pri.P'stavam como 
protestam contra a nres ripçSo das 
duas letras de acrelte de II iberlo Duar-
te Blbas, sendo una ile HiuiXiiOOO e ou-
tia de K:477S'W. sacadas a se,- de ju-
nho de novecentos, nes-e d!a, aeceltas, 
para quatre de setembro do nie-mu 
aano, u primeira, e quatro de outubro 
do iriesmn anno, a secunda; tirando 
assim interrompida n pi'eseri|>ç!to de 
ambas. Ba, Mflehlsedech de Rastro Ro-
sa, escrlvfio. escrevi. Zerreimer vou 
lllllnw. .Martiiilauo dos Santos. Kmilto 
de Paula Jor e. K, para que o pre-enle 
prote-lo ehegue ao Coii ecio enlo de to-
dos,mandei expedir o presente,que ser i 
anllixaito e publicado na turma da lei. S. 
Pa Io. 6 de setembro de 1005. I u, Mel-
clilsedech de Castro Ito-a, esrrivüo, o 
subscrevi. 

José Mu la Bourroul 

K i t l l e n r i u d o L u l x í ' » r r í u 
<lv A n d r u i l e 

O doutor José Maria Bourroul, juiz de 
Dlrettj da i* vara coniiueicial nesta 
comarca etc. 
Fal saber uos que este virem ou 

deile iiolirta tiverem, que, por senlen-
ia deste Juizo. datada de quatorze de 
a.ostfi do corrente anno, foi julgada a 
c assiliraçAo dos créditos, na laileiicia 
de Lula Correta de Andrade. E pai a 
que chegue ao couhei- m uto de todos, 
foi passado este, paia ser aftixado e 
publicado na Turma da lei. Passado 
ne-la cidade de S. Paulo, em 5 de se-
tembro de l'."if>. Ku, l.ulz Augusto 
Ferreira, t" escrlvüo, e«crevl.—Jos" 
Maria Uourroul. Está confrtrtii".—t) 4" 
escrivRo, l.uiz Augusto Ferreira. 

K s i o l a M u i i l e i i m l d e l » « -
m o l o g l n 

O dlrector da .Escola Municipal de 
Pomoto^la e llorli iillura- faz publico 
que es t i aberta a .matricula para a 
iiiluil-s.il, de alumuos externos lia mes-
ma escola. 

Os pedidos devem ser dirigidos i 
Prefeitura abi o dia 10 do eorrent". 

Os requerentes devem iifeslar e x a -
me de siiineleiii ia uo dia á*íd»ste niez, 
para provarem que sabem ler, escre-
ver e contar. 

No pedido de admlssflo, os reque-
rentes devem Juiilar a certidão de 
edade, ou ducun.enlo equivaViile, pro-
vando que não têm menos de 14, nem 
inais de 17 annos, a'ém de um att»s-
lado medico que prove 'lio solTrerem 
de mo estia ali uma e lossuirem ro-
i u-iez aa Beteate. 

As H(Aaa tlieoricas e praticas come-
çai 4o no dia 2 de üutuliro. 

l)s matriculado- este anno com» cx-
lernos Irrito pre eieucla a admissão 
como Internos i ratultos no anno pro 
xlmo, per orrasi.to da al>ertura do In» 
ternato, no n ez de acosto. 

o regula i enlo e o progremmA de 
ensino slo liistiiiiiiiJca na Secretaria 
li»rat da Pre eilnra, onde se ferneee-
rSn tidos os esclarecimentos iKCe>sa-
rlM. 

S. Paute, 4 de setembro de 1905. 
O directer da escola, BnuotH (Uu-

I . d i l n l <!• e a n p « r r e n e i a 

COMMISSJO HK .Oansi NN> AS. ne SA» 
NKAMKNTO K. ABASTECIMENTO HK AGUA 
DE S . PAULO. 

De oriem do sr. dr. enjenhelro-ehe. 
íe, laço puliilee que. no d a II de se-
tembro próximo luturo, ao meio dia. 
s»rJo recehiuas e abertas na presença 
dos interessados no eierlptorlo da 
commlsAflo, no Iar;n de S.- Francisco, 
u. fi, subraito, {impostas jara i*oçadoe 
deslocamento lio vaile do Guarabú, 
Serra ita Calltarr ra. 

As propostas, devidamente s'1'adss 
e com as Drmas reeon lee das, versa-
rão unicamente sotire preços unitários, 
discriminados si^uudo a nature/a da 
vegetação. 

S. Paulo, 25 de agosto de IMS. 
O eseripturario, 

U. L. ile l'(ijio»' f//ol 

A rreea i laç le da taxa <ln 

scientiBc® aos s»s. ron-u.r.idores que 
a seci ilo de arrecadação da taxa do 
eoastimo d* agua da capllai> de hoje 
em ileante passa a fuiH-rloaai no pa-
vimento «ti p»r or do preJto a 4 da 
raa da Fundi lo . 

Serc*» de A (nas da Beeetiedorla de 
Readãs da capital, K de ajosto de 

Alçarei Curimbaba 

S e c r e t a r i a da A j r i s u l t u r » Com-
msre io s Obras P u b l i c a s 

SF.IIVIÇ0 DE I1ISCBIMINAI ÍO DU TF.BIIAS 
(Comarca de S. SebasllAo) 

Alerlno lírnesto Meanda, ciiefe itaeom-
mlllto de dlsoiimiUaçlo de terras 
devotutas lia comarca da capital, 
Santos, Mo^ydas Cruzes, Santa nran-
ca, Paraiiybutia e S. Sebastião, no-
meado por derri lo do governo do 
Eslado. 

Faço publico que adiando-sc instai-
lados os serviços de dlscrim.uaç.to de 
terras devo utas lia comarca de S. Se-
bastião e tendo de proceder dllos ser-
viços uo alto da Serra, que se avista 
ilo mar, e tazeiido-se necessária a extil-
blçSo de lllulos e documeulus de to-
dos os ronToutantes com a d.la serra, 
exlsteut' s nos iogare.s denominados 
Italrro do Juquiquere, Knseada, I raia 
do Barro, Bauro de S. Francisco, Pon-
tal da Cruz. I. ini.ira, terrenos clia.i.a-
dos do padre Fausliiio, lia .ca dos Car-
melitaiios, loque loque líraude, l.a-
Ineias, Toipie-Toque pequeno, Praiune 
do Santiago, Inhand ipauba, Bis-ucau-
• a, l.an b ry, tlaleia 0 Saliy, de ac-
c.',rdo cum o dec. n. 7il4 i.e 'i de ja-
ne.ro de P.nio. designei o dia 3 de ou-
tubro do cifirente anno para, aa II 
hora» da muuliK, lio ediHcio munici-
pal da mesma con ares, realisar a au-
dieliCiA para recebimento de laes oo-
cti , enliis referentes aos Interessados 
dos bairros de Juquiijueré, Kuseuüa e 
traia do Pariu ; o d a i) do mesmo 
mez, lugar e hora ;.ara os luteressii-
dos dos bairros di S. Francisco. Pon-
tal da Cruz, S. Sebaslll , Limeira, ter-
renos Ci.amadj* do padie Faiisltuo e 
liaica dos CariiieliUuos ; o llu 4 do 
dllo mez, lo„'ar e liora, para os inte-
ressados dos bairros de Toque-Toqua 
i.lande, Calnelas e Toque-T que Pe-
queno; o dia 5 do mesnoi mez, lugar 
e libra, paia os iuteres5u..os ilos bair-
ros da 1'raiiitia tí i Santiago, Inliaudii-
pa iba e Mareztas: tini .mente, o dia ü 
do re erido mez liors i togar ; ara os 
interessados dos bai os Uo.s-ucanga, 
I a , bury. Baleio, í Uv e aos rlcmals 
inteics-a ios cujos terrenos conllnem 
Com a estrada Dona, peio que uoliflcn 
u Iodos os conlrotautes c interessados 
que tivetem ou II.IO títulos de le'itl-
niai.ilo ou revalidação ile pos-e, (1 vl-
daineute trauseriptoa lios termos do 
dec, supra ri',ado, a r i » , arererem as 
re erldas audiências nos dias, lo,'»r e 
i.oia aeiina ueslgui tos, sob peua de 
rf ve.ia. fe, para & n lar, mandei ex-
pedir o presente editai, que será pu-
blicado lio Uiariu Offirial, i a impren-
sa da iapitai, de a. seiaítião r atli-
xado em logar publico da comarca. 
Da lo o passado neala cidade de S. 
I aulo, aos :;0 de ag .sto de tUu5 KII, 
Man o Ai.re lo M. .Nat vidade eserivlo 
üd-floc o » rcci. — Alerino, Ernesio 
Meanda. 

rai l.na Lukordc Mnnieiro de 
Carvalho t l.ulz Monteiro de Carvalho e 

sua (Ilha, ausentes, Amélle l,a-
borite. Amé le I,. Bravo, .Mar-
garida I.. I.euael, Joio Labor-
de, Kmlllo Cnhorde Joio Mon-

teiro de Carvalho, sua senhora e llihos, 
i u entes, ll- nrique Bravu, Cie ro l.eo-
III-i. ausente, romidum os parente- e 
pe-s'»as iias suas retnçAes a assisti-
rem. lio dia t i do corrente, ás '.) horas 
<la n auliã, lia e_reju de Santo Anlo-
nlo, á missa de 7° dia que mandam 
rei brar pelo elerno rep u«o de sua 
querida e se i pre lembrada espo<a, 
mãe, lillia. Irmã, nora e ruiiliada— 
P a n l i n a L a b e e d a t t o a t a t r o da Car-
valho— atiecioa lia Sulssa, e por e-tc 
aclo ile rellgilto e caridade se confes-
sam elernaine te gratos. 

a — — — a 

A LLIVIO BRASILEIRO, ' Z l 
/ \ nevrálgicas, cura dores rheun a-

ticas, cura dores uo ulero, cura 
toda a dflr. Vemle-se em S. Paulo na 
casa liariiel & C. 

I V K t í S parlHSHczsH 
V s r d s a s U a á u r s s 

Os mtliiores st* os tm-

Íiariades d.reelaineiite |ie-
a AHKGA PABTICUI.AII, 

rua Jo«e Hoinluclo, iu 7. 
m m m m m i m m ^ m m AI.UUAM-Sli uma linda sala para es-
eriplorlo ou para moradia de um 

ou dous moços .sérios, emals um quar-
to t idos com mobília, 

flua José Bonifácio, 82. 

ALI UAM S t esplendidos quartos mo-
hlllados, ua Hua José Bonifácio. :iü, 

largo Uo Ouvidor, 7 e rua Dr. Itodri-
go Silva, 18-13. 

ÂLI IÍA-SIÍ u o bom arniazem, pro-
i.rlo ara uegortoou deposito, lar-

go dn Cauihucv, n d. 
I MA—Precisa-se de uma com bastante 
• leite. Hua da Consolação, IC-. 

âLITiAM SK quartos e sala bem mo-
liillados, coin pensão por mez tf>e 

e 10». na casa de • Pensão Allemã., 
rua José Houüarlo, 1J. 

AMA—Olferece-se uma, lie-paiilio a, de 
auiios, com abmidatile leite de 4 

mezes. | n a crear em cata dos palrles. 
Hua Oriente, 61. 

CHIADA—Precisa-se uma para Iodou 
serviço em casa de lan lila brasi-

leira, 4 rua V5 de Março, 133. 

ilOPEIRO—PrecMa-se um com opliu a-
V r - e r n Ias, para casa de família. 
Riin vnlr. i."a. i:tl. 

T i I P I l S i S D E I TJ9 
E B a a aaaaae lo , de e i a n U -

•kas, aeata aecçto. 
C?osJ 

ttüSTUBKlitA—lltferece-sn para Iralm 
'lliar por dia em cu-a de aiuHI% d 

liatameiito. Hua dos Ciism^es. III . 

tlHI ADA — Precisa-se de uma m n;a 
'para lodo o serviço de casa, menos 

cozinhar; que durma uo aluguel, [tua 
Ptorcncio de Abreu, ti. to. 

OFlT.KKi l.-SK uma moça para arru-
i ai!e ia de quãrtos e costurar, á 

rua da l-.slação. II8-A. 

MFFKBKCK-Si; un a brasileira ass>la-
™da.'pari cotiuhelra ou eu niim a-
delra. dando boas referencias. Itua Brl-
radeito Toldas, n. -'17 (fuudosi. 

| í i N N U H C I O S a a a t a a a o j l o 
v c u a t a m a p e n a s 1 9 0 0 9 , por t.-aa 
•erra, c 4o eaoedaada da oi ao» U -
•haa. 

t t'.siir..>, au, uU«aC4*as ua lua A ... 
• rica, •1H e 40, esquina da rua 
Gi/.ometro com negocia. Trata-se li 
o esmo negocio de esquina. 

VT:\Dli-SK o privilegio de um «u\ 
liar pueiimalico a vapor, tirado i 

pail.s. pel» metade do seu preço, 
mesmo auxiliar ecouomlsa SO por ce, 
to sobre as ga-los ue combustíveis e 
qua.qucr machiiia. Cartas, neste es 
criptorlo, a J. W. 

S A B O N E T E S 
M e d . \ c f \ m e s v V c « o a 

De QP. IMAULT i: C ' 

SÍ30HE7E S'Jl.FÜR«<;0 contra as 
borbulhas, asm«nc/rw e a«i iliuersas 
tnip^vz «ne v mamlott $ona pello. 

SABONETE S U L F U R 6 - A I . C A L I N 0 
chamado saboneta Helnusrir.k, 
contra a «ama, a tinha, mafhas 
efíC(/mona.3 q a pityriaec do couro 
cabclludo. — 

SABONETE oc ALCATRAO bi N0-
ftUEOUA «:«preg»dn no-, mesmos 
eaioi qn» o pr?c»QQnte. 

SABONETE BE ACIOI PHWICO 
preservativo e antiortatmilco. 

S A B O N E T E DE ALCATRAO coa 
BORAX centra «» af«r.;êes r.u;a-
neas. cbronicas ou hreiriis, crijstas 
de leite, dirtiíjo^ea.nfii. 

Dtpoüio M PASÍS. í . ria YITIMM. 

f u r s o d i u r n o e i m c t i i f i i » 

n i l T C I Z , A L L l M l O n S L E 
Ensina dr. Henrique Ceenen 

Preços: ISf, uma malerla; J t t . dun 
e 3' * ires. 

Fserlptorlo do .Messa^er deS. Paul. 
argo da Memória, 1, das 5 da tan 
sobraoOi. 

OKI. IIKCE-SK uma ama de naciona-
lidade Italiana cum I' Ite «Ie 30 dias, 

para tratar na rua Carneiro Leio, n. 
7Í-A (sob ado). rHKCISA-SK de uni menino para todo 

o serviço Hua Amaral Gurjel, B-t. 

PIA IISTA—Pr-elsa-s- um para locar 
em um sextello. Para tratar 4 ala-

meda do Trtumidio, 4t. 

PE.NS 0 — Dons raiazes de edueaçüo 
desejam lomar pensão Interna em 

casa de auillia de tialariieiito. Prefe-
rem Liberdade ou Villa iluarque. Car-
tas nesta redacçito a J. C. 

PH l i C W A - h E d e m i i u IMVX 
e i M l n h e i r a p n r a <>IIMU 

« í e f a n i l l l i t « te t r a t m i i r n * 
t o , n a a v e n i d a T l r j M l c i i -
t e a , 7 0 . P a g u - * e I K - I I I . 

E x l g e i l i - M ! r e f c r e u e l i i N . 

PHKCISA-Sti de um carregador de 
balaio e de um moço de I I a 16 a:i-

nos para catxelro de baleio. Hua de 
Sanlo A., aro, 10W. 

IlUKM iiüo souber escrever e desejar 
'{ a render e possuir Irta ca II ra-
piiia e dirigir-se a rua D. Viridl-,iu, 
n. 49, que obterá as necessárias Inlor-
maçAes. 

IV M I L M t l B 4 t m u o q a x i -
* • c a s t a a m anntiitoiab da e t n i a 

ü a h a a . a a a t a aaoç&o. p a r t e u 
«akee. 

Vb.NDK-SK uma v.cloria com cavallos 
e arreios, ou troca--e com objeetos 

eonven.ei.tes, dirigir cartas a e , u r— 

L o j a c o m s o b r a d o 
NO C E N T R O DA C1DAI>E 

Traspassa-se uma espaçosi, c 
contraeto de 1 auuas. Pará lufor 
çfies, dirigir-se a rua da Fuml.çlo 
H, das S b-,r.is ali ao inetc-JU. (• 
brado'. 

iMFHOHüBdAPflOBBATiá 
O E m p o p i o A r t i i t i c 
recebeu o encarto da Casa Fabriean 
Norte-Amer cana, dedlstrhuir X.OC 
p h o n o g r a p h o a g r a t u i t o s a Iodas 
pes- ias que comprarem seus eylludr 
ai erfeiçoados. A dlstrlb.i çio dos p 
nojraplios taz-se so nmle mez « ila* t 
horas as íi du tarde de cada dia. 

Cyllndros gravados a 2 <* a dúzia 
T o J o s ao L:UI|I<>I*IO A r t l w t l c i 

ItL A DO ROSAItiO, 4—Caixa, « . ! 

Vinbo e Xarope de Busarí 

HKOMOS ,ara Cl i l l U i t l U O cçrtes, festas, 
eonstrucçAo. casamentos, ha-
ptlsados, felicitações, visita, 

etc,, grande variedade na L i v r a r i a 
H a g a l b t t e a . rua do Co n e r . M l i . 

c ÜKAOEKTA í:, rheuma-

syptiills, de morphéa, d I ,n ando 
o £ l i x t r Si. M o r a t o , o melhor 

depuralivo brasileiro; casa llaruel \ 
C., S. Paulo. 

1 , ' S S E X C I A B E N E D I O T 1 W A -
h C a r a dAr de dantea • ouvi-
dos. em S m i n u t o a X a c o n t r a as 
em c a s a doa f a b r i c a n t e s A i m o t . 
da C a r d o a i h C , R i o de J a n e i -
ro, r a a V i s c o n d e de Xnba^ma, 
2 9 . e em t o d r a a i b o r a u.. 
m a c i a s s d r o g a r i a a da c a p i t a l • 
do I n t i r i o r 

( ' A D O "" euram-se |—. 1' 'IX. • >\> radlcalnieiite ii-an lo 
I — F i l u l a a d* T a y u y á M. Morato— 

Vende-se: ca-a üaruel & C., S4o 
Paulo. 

^ t ã O J B i k U rox 
RUA ü m s t T » . l - i 

!âiiio«IPPE—r-r:,: 
l i n n n a a • e n r a # • » • » ' I -
p : i ç A e « l «••••! l e f c r e , I M 

a s <• d o r e s n a e e r p e , »•>• 
d e n e d a - , n f l u f a z m a l » • 
e - t o m op> a i n l » i i n e « , 

A ' v e n d a e m i - a a a < l o « 
l a l i e i e a n l a s ^ I m o i d a t a r -
d « M >V G i r u a V l a e a n a 
d e l i i l i a n m a , - 1 » , h l e d e 
. l a n e i r e , a e n l « d a * a a 
p h a r i a a e l a s . a d r u a a r i a a 
d a < a i « l t a l a d » i n t o r l > r . 

Tiniu fwncnnr 

D 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO llâ CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D'HYG!E.\E DO RIO-DR-JANEIRO 

Lacto-Pfiosphato do cal contirlo no XAROPE O 
no V I N r I O de DUSART é o mais poderoso aos 

_ modifiiimentos pcconstituintes, E!le fortifica o ondi-
reilu os o s s o s d a s crean>;as Rachilicas, torn^ vigorosos, e 
activus os a d u l p s w n l e s inolles e lymphatn ou e 03 q u e 
monstr5o-se f - . t í igados p o l o rmriwnto r á p i d o . 

A s mídhrrri ymriiliii f n z o n d o t i - o d o V I T J H O o u d o 
XAROPE d e Ó U S A R T s S U i i p o r t à o l»»iii o .«eu e s t a d o , 
s e n t f a t i g a , s ^ m v o m i l o s , e d ã o a l u z ;i c r e a n ç a s f o r t e s 
e v i j / o r o s n s . O LUCtO-PhOSpfiatO He Cül t o r n a r i c o o 
l e i t e d a s Amos <; j t ^ s o t v a a ; c r e a n ç a s d a I»i.u.-h.. : > t r : d e e 
d a s n i o l f ó t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i i ' n t o . I\ ; ln s u a 
i n f l u e n c i a , a I)entiçâo ó f á c i l o o p e r a - s e aetn c o n v u l s õ e s . 

Bepô iH m Paris, 8, rn» Tivlnií, e nas priscíyaes Plmniiâ i i . 

D I S A R R A N J O S 

D O S I N T E S T I N O S . 

NÃ O ha muitos annoa & cidade de Havana 
tinha a fama de ser uma dua cidades mais 

• insalubres do mundo; mas desde que foram 
mudados os esgotos, poucas cidades hu que registrem 
menor mortandade. 

O que acontece com uma cidade, acontece com o 
corpo humano. Os intestinos constituem o eystema 
de recepçüo e descarga. Se se obstruem e não dei-
xam passar as matérias fecaes, contaminam-se, in-
festam-so e envenenam todo o corpo. E necessário, 
portanto, manter o ventre nas suas funcr;<5es naturaes 
e normaes. 

Quando se sofíte de estreitamento chronico nào 
se deve recorrer a purgantes fortes que affectam 
rapidamente os intestinos ; estes causam dores e irri-
tam a inocusidade dos orgflos digestivos. O emprego 
continuado de taes remédios produzem apenas in-
flainmação dos intestinos, o debilitam todo o Hystema. 
O tratamento mais seguro, efflcaz e ecientifico pura 
todos os de.sarraiijo3 de intestinos é o das 

PÍLULAS ROSADAS 

DO D j t fflLIIAMS P m 
PESSOAS Paliidas. 
Isão são purgativas. Fortalecem o svsteina em 

logar de irrital-o e debilital-o restabelecendo a 
funcçâo normal do ventre. 

Se o leitor quizer convencer-se mais, leia a se-
guinte declaração que foi feita pelo Snr. Albuno Fer-
reira Canto, da villa de de Mogy Mirim, Estado 
de S . Paulo, Brazi l : 

* " Ha doía annos que realilo n ' pkh. villa, tendo vivido autes em S . 
Piuili». Polo ' «paço d* seis mezes sulTrl rte fortee dftres 110 ventre K rio-
earranjoa nervoios De ii'iite via phmitaamaH lios meus Kíinh'1-- e acor-
dava cyni medo. Est ive de cuii; i al jpim tempo mas r s mediooB uiiilii 
poileram faaer ooramÍRo. 

"F ' inui i -nie , 11' osra oooasiilo, rocommemladaafiH PiluliiaR'<rta'lan fli» 
Dr . Wil l iama parft Pessoas Palüflua. Comprei um frnwei) im pluunnacia 
Camwif " , o ooraei:eí i> frafamenti» de coiir>rnilda4« roín o que li UHS 
dirmiçOes r/ne traz cadn fiasco. Cont inuei o tratamento polo oapuço d« 
tr"Z niazes; duranto e.»le tempo ai r.bet <-om 1 franco*, ma* ao terminar o 
sexto «i:nti-me completamente curado. Restabeleceu-bu 11 íuucçüo 
u jrnuil o natural dn ventre. 

" A l t a m e n t e agradecido 4 Dr . W i l l i a m a Medicina Co., fa^o eata do-
claração, á qiml j a n t o o meu maifi jirofuiido renonliooimento. 

O Dr. Alutta M a r i o i u T r n j a , d ' eeia villa, é tomemunlia do que 
digo a c i m a . " 

(Absiguadu; A L C E R T O F E R R E I R A C A Ü T O . 

Ah Pilulns R.isr..lns do Dr. W i l l i a m s para Pe»«oat Talliilaa vendem-
so ei.i toda |4ir'n civiliaada do mundo; tém a appruvaçAu de variou aru-
demiatl cie mediolna; centenas dc medicoK receitam a? mesiuaii ua eaa 
olinica, imllir.ren de dnentan têm-»e curado e railhatrea ««tào-H* curando. 

Purifleam o enriqumrem n eanrne , rentebelerem ne i ieni in a curam 
a Tinrnlysia pnrrial, dnm^i cio Hão vi to , nevralyia, rheumatif-mo, nervo-
Hiclarie, ri ir d c a b e ç a nervosa, jtfilpltaçRo do comçfto, indi|.-t stão e d j s -
pepsia, anemia 11 pallidez, friolaadn na» niSos e uris pée, irre^ularíiladcii 
naü funcc,ões meastruaea cLis intiilíereu, e debilidade em a m b o j os 
Beion. 

3 * 0 Inexccrilveia para aa enfermidades dos homens ennsedaj Dor in-
discrifAes da juventude, excesso de trabuliio ou ebtuiíu, e t c . 

A venda nas drogarias o boticas só em frascos 
vidro. No envolucro exterior cor de rosa de^«-a ler-
se, impresso em letras vermelhas, o noríre adoptado 
pelo autor d'este remedio: Dr Vrilliams* Pink Pills 
•' >r Paio T^ople. 

« Qualquer pessoa que tenha difHcuidacle em ad'; ii il-
, deve dirigir-se á casn Dr. \Villiains Medicine Co.,de 

íJcuenectaily, X . Y. , Estados Unidos, eserá informada 
dologar onde as pode comprar. A mesma casa tem uma 
repartição medica para attendar gratuitamente ás con-
sultas dos pacientes onde quer que ellea se encontrem. 

E M E L O m i S PARA CAItUS 
Venden se aa Licrarla Magalhles. 

Itua do Coiiiinerrio, 87. 

allemlleu, do» tral< «oil-Tnos, rnrdas 
eruuilas , meebanlea a repetlç.lo. Ven-
deni-^e ei.m rrande reipK. l o n it pre-
ços devido íi alta Io li >. Ilurmu-
otuus eom r> oitava», i re, Utro«, ífio» 
e em preitaçfle. men'»e« de 80 a t0o#. 
Pianos de aln juei de líl a v>t. Alina 
se, troen-ie e eoneerta-se. Casal . Lue-
etiesi, \ rua Jos- BonlTeelo, 4'i-A—S. 
Pauio. 

t danenho de aeaaareüa, T-a le n s» 
na Urraria Uaaa/itt*, r i * CM 

» . 

Moitstias nas Çrca.nçis 

XAROPE ásíiiiio mm 
de O M U A T a O -

Iftftcuk f«!« ) it» k I flM li ku U J.iflf» 

M a i s a c l j v o q u e o x a r o p e 
» ! l t Í 5 C ó l b u t l C 0 , « X C Í t * o » p -
o « t l t « . rtsolve o mgorgl-
i a m e n t o d a i . g l a n d u i a s , 
c o m b i t e a p M l f d « í , t o r n a 
firnej a s omttw, cara os 
m à o s h u m o r e s e * * c r o a í a s 
d e l e i t e d a s c r e t m ^ » , e a s 
d t v e r s u s « r u p ç < i o s d f . p e l l e . 
K s t a c o m l a n a . â u v n ^ e t a l . 
e s s e n c i a l m e n t e i i e p u r a l i v a , é 
n t e l b o r t o l e r a d a q u e o s Í0 '1u-
r e l o s de p o l a s s i o e de lerro. 
Um PA.ru», 8 , R u a V i r K e a » . 

« nas trfaciga»» Phartoaclai 

I ^ J P O B l T A J N Í T . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F S S I í M L 
I n l d i N <-ii> « p i e v t i l e u p r . i a j i i s n v - ^ e . p e " > ' r r . r f t i i i l e o . T e r e e e r e i n i r , r - i u i l e « ^ i r c . 

I H I IH o | r c l a M i m l ! i e i n t e » i e r e ! « e r l e i l a i l e e s u r i i i i t l n 

f " \ . 1 - j a « » m u V. ^ UZ r m ^ s 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
C a s a f u r r i l a d ? ! e i « ' E S I , p e l o p - t u a l p r o p r i e t á r i o , ./iil \ttlnni'"» tl« Abreu 

Ú N I C A casa a que o publico deve dar iinferancia, 
peia sua seriedade e laportancia commêrcial U N 1 C A 

— i -

G R A ^ B E L 0 7 E R 1 A 
S A S B A D O , 9 d o c o r r e n t e , S A B B A 2 0 

BA C A P I T A L F E D E R A L 
P R Ê M I O M A I O R 

200:000$ 
E X T R A C Ç A O I N 

Z a t e p r a n t o t » m aido vandido I n n a i c a r a a •»«•« no l m ^ o r t i a t a T a r a i » 4a«t» o»«» 
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p o r ! • < ! « • a a m a t h o i , • e s t a a n t i g a • a e r t c l l t i i l a a ü e a e l i c | e r a l . 

Casa que no seu importante varejo t«*m 
Tendido ffrandes pr«:nios 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r devera s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l a a c t o a l 
p s n l i i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l : 

JÚL IO ANTUNES DE 4 B R E U 
R I M M B El T A , I I C a i x a C o r r o i o , 7 7 % h Q 

Ú N I C A Ú N I C A 
r e p r e a í n t a n t e d t O r r m 



Bua de S. Bento, 41 Buade S. Bento, 41 

CASA ESPECIAL 
Roupas brancas, bengalas, 

EM ARTIGOS PARA HOMENS 
chapéos de sol e perfumarias 

U LTI8WA ̂  NOVPAPES 

P r e ç o s d.© 

P R E Ç O 

ULTIMAS NOVIDADES 

de occasi&o 

RUA DE S. BENTO, 41 
CEALET110 GIREM 
P a l p i t s o p a p a h a j a • 

569 
Em pgual data 

«leu a ceuteua sus. 
do anua passado. 

C a p i t ã o H a g r a 

Mão oonfandir o | 

V E R I A B I I R O 

PiPPERMTi 
GETmn 

iffEVEla«pi 
( laün^tnirfnuiiTr 

AQENTC OCRAL: 
i . UORIEL 63, FI»> rduiuien. riRid 

ÜO BOM 60ST0 
HOSPEDARIA RESTAURANT 

X . Froi Gaspar, 25—Santo* 
(perto do largo do Rosário o do novo 

e elegante çorrelo) 
Para quem precisar vir a esta Im-

portante cidade marítima, fornecemos 
uma dlarla de um liom almoço, j a n -
tar e uma bóa cama de ferro de mola 
em um limpo, espaçoso e liem arr j a -
do sobrado, por 31000 I í por dia. Al-
moço, ou jantar, a I». Por prato, a Ia 
earte á Ia minute, a (SOO. Pensão, a 
608; com uma «arraia de l>om vinho 
italiano, 70» 11 Também mauda-se á 
domicilio. 
t o B o m Gonto 

A o H o m C o m e r 

Rua Frei Gaspar, 
S A N T O S 

b. 2 5 

LEGITIMAS 
CLVABWAS 

F O L H E T I M <« 
roxsos vu tebrail o m o o n o 

CAPITLLO X X 

—Tu u9o estás habilitado para pa-
gar e esrreves-me: 

•Peco-lhe que me conceJa uma es-
pera, alias estou perdido. . . • 

— nein t 
— Nesta carta confcssas-me tildo: 

Jlzps-me qne Drulart, o teu verdadei-
ro pae, foi que planeou a comi dia, 
que t io lions resultados d e u . . . 

— Mas, senhor, j u r o - l h e . . . 
— Tudo Isto, disse o sr . louvai, s3o 

«upposiçfies; mas repara t ie in . . . quan-
do estiver de posse dessa carta, qun 
tu datarás do mez de outubro de 18>>0, 
Isto é, de hoje a dous annos, posso 
dormir descançado. Chega o venci-
mento, tu nSo pagas, e eu mando en-
trosar a tua carta à auctorldale judi-
cial de Orleans. 

Miguel sentiu que os cal ellos se ll.e 
punham em pé. 

— Com esta carta estou descançado, 
o t f . Jouval; tu n»o deixas de 

g a r . . . EntSo que dizes I avia-te . . . 

g t f . 

ou nâo queres I 
O »r. Jouval abriu eutlto a sua se-

e deixou patente uma meia 
sacros cheios de ouro e pra-

" _ 0 negocio pôde cooclair-se Im-
M d l a lamente. _ 
J l i . B e l limpou o suor que lhe corria 

s a e r entso deitar-me a perder 1 
á m t elie afla.1 
^ l í o « i * j | M r » é te» • w -

Pensão Allenia 
M , M A J O t r «OHÍFAÜÍO, it 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das B 1|I 4 1 hora.— Jantar, das 3 ||l às g harai.—' <•. 

If a todo hora. Almoço ou jautar, tom 7 pratos hem preparai ! ! 
J*'-C0, com mela garrafa de vinho especial, iWJD. 

T o d o s o a d i a a u m p t * a t o a s j t s s l a l 
V I N R O 6 E L I C O R E S F I N O S ! CERVEJAS EM GAHKVFAS E C i J ? S 

S e r v i ç o í i I a o u r t » d o p i - i n t c i r - a o r i U i u 
Vales para 80 refeições, 374000. Paia lutemos lera 17 quartos mobiliários, 

por lCOjOOO até llioaooo por mez, exteruo. 70JJJU por mez. Daria , GíOOu. 

L i v r t s p a r a n o t a s 
Em elefantes encadernações multo 

resistentes, proprlos para alglbeira, a 
400, 600, I t , MGOO, i t e 3|, na Livra-
ria Magalhães. 

n u * no COMMERCIO, 37 

M M SE SÀBDmiRü 
Chegou nuva remessa de qualidade 

auneriur. 
Eug-oi 

Itua J c S. Joio, esquina du 

F I O S 

ronho C e n t r a l de 8 . P a u l o — 
rua Au-

PARA TECIDOS DE TODA E QUALQUER ESPE-
CiEi patinas, radaa, oamiaas de meias, meias 
eto.| simples, orúa, alvejados, tintos, torci-
dos, para urdume au trama, daade n. 3 
até n. 24. 

A Fabrica de S. Bernardo» doa ara* Sil-
va, Seabra A C., tende um fiação manta»* 
a c««#richov com oa mslJieramentoe mais 
medepnoi, confiada a um habd mestre e 
com grande produoçâe, está habilitada pa-
ra fornecer tios da I qualidade por preços 
baratos e sem competenoia. 

Fazenda contrapios para fornecimentos 
mensaeij concedem uma bonificação «u> 
cempractor. Os pedidas devem ser dirigidos 
pui-a o e»cripterlo central da fabrica, a 
rua Gireita, n. 14, sobrado —S. Paulo. Caixa 
do correio, n. 337* 

RUA DE S. BENTO, 41 
0 rSRNBT BRâKBá 

F O L T T H E A M A 
E m p r e s a J « C a t t / i i M 

H O J E H O J E 
Satibado, 9 de setembro 

EspleiÉdo espectuiilo 
Todos os artistas desta Importante 

treupe tomar.lo parte, executando es 
melhores números do respectivo 

repertorlo 

A m a n h ã , DOMINGO 
10 DO COltRENTE 

A ' 1 l i o r u e m e i a 
GRANDE 

n 

Programnin escolhido, distrihulçtlo 
de chocolates ás crianças 

Não ha senhas 
P r e f o e a l o c o M t u n t e 

Segunda-feira, 11 do corrente 
TOCIOK a o P o l y t h c a m a 

, a r a assistir ao grande campeonato de 

Lucta Romana 

s 

L A V E L O C C 
XitTlgazíoiio Italiana a vaporc 

O rapidieeimo vapor 

A V O I A 
Sahlrá de Sautos, no dia 21 de se-

tembro, para 
I t i o « I o J a n e i r o , L a t i P a l -

m a » , C a d l z , l l u r c c l o -
n a . C e i K i v a «• \ n p u l e H 

Viajem rapidíssima em 14 dias 
ri lEl .OS DAS PASSA GEVS 

Ia classe . . . . frs. 8 2 5 
2 a 

Oa >' 
O „ , 

VA PORES A S A H i n 
C i t t á di M l l a n o , em 10 de outubro* 
S u e a dl Oalliora., em 22 de outubro. 

Para passagens e mais lafsrmaçOes 
com todos os sub-aiientes e agentes 
geraes no Brasil 

SCHMIDT & TROSP 
S . P A U L O — I t u a do Commerclo.n. 17 
S A N T O S — Itua d« Santo Antoui»; 

n. 50. 

frs. 
frs. 

600 
1 5 0 

K a m b n r ç - S f t d a m e r lea«Uol ia O am-
pfic l i i lTlaUrta-Ooaol laoUaft 

VArones A sanin 
S a n t o a . 4 de outubro 
B e l g r a n o , ti de outubro 
B a h i a . I« d" outumo 

o iiai/uele aliemt» 
TIJUCA 

Capit&o, A. S i n i c m e n 
Sahirá no dia s l de seieinbro, i>ara 

E i o , B a h i a , I i iabòa. t .e ixSos. 
K o t t o r d a m e K a m b n r r * 

Communicamos que os pre,;os das 
passagens de 1 ' e c anses entre 
Saulos e Itlo foram reduzidos a 4)| 
p idf respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe! liara Lislrta, 1 6 5 3 0 0 0 reis, 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
sSo providos com os mais modernos 
melhoramentos o ofler-ctüi, portanto, 
o maior conforto aos sis. passageiros, 
laulo de 1" como do il" classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
Ruez e até Portugal as passa.eas de 
todas as classes incluem vinho d* mesa. 

para fretes, passagens c mais in-
formações. com os agentes 

É johnston & C inip. 
nua Jusé Bonifácio, n. 21—S. PAULO 

iMim \\im» nmi 
O VAPOR 

i r r 

Partirá de Santos, ne dia 11, d i 
Rio, K n 12 setembro, para 

( i e n o v a c X a p o l e s 
B r e ; o a Aaa p a s a a f er.« 

Ia 

2a 

3a 

(LASáE.. . . frs. 
^ Irs. 
. . frs. 

5 0 0 
4 5 0 

Para pa-sagens c mais Informaçíi-s 
com todos os sub-a^entes e agentes 
geraes no Hrasll 

S G H M S 0 T I T R 0 S T 
Rua do Coniuificio, 6 . P A U L O -

n. 17. 
S A N T O S — Rua 

nio, n. õo. 
dc Santo Aut>. 

Destruidoras das aaúvaa , avalia dc 
he(;ar nova remessa em sacoos de 10 ! 

jiixames. 
F i l " | » t o i » & C o m p , I 

- RUA DO COMMERCIO. li—4i» — 
RUA 11 D E JUNHO, 8 

H O J E — s a b b a d o — H O J E 
f l c i i M i i v i o i i H l o o r r i a l a < l e 

BATATAS 
P 

9 tá* wms> 

c n o t o r i a m e n l e c o n h e c i d o c o m o o m e l h o r a m a r g o l iygicnico , 
nper i t ivo , o o r r o b o r a n t e o d i g e s t i v o . 

E f f i c a c i s s i m o c o n t r a a s d ô r e a d o e s t o m a g o e d e c a b e ç a , con-
t r a o spleen, a s i n o r c i a s i n t e s t i n a e s , a s nauaens , o e n j ô o do maj1 

e c o n t r a ae e x c i t a ç õ e s n e r v o s a s , e , a l é m d i s s o , 6 inuito r e c o n r 
ment indo p a r a q u e m s o f f r o d e f e b r e s i n t o r m i t t e n t e s o v e r m e s . 

O s b e n e f i c o s e f f e i t o s d o P e r i i e l - B r m i e a s S o g . i r a n t i d o j 
p o r c e r t i í i c d o s d e c e l e b r i d a t l e s m e d i e n s ; o s e u u s o e s t á gonera* 
l i sa i io p o r t o d o o m u n d o e t o d a s as f a m í l i a s d e v e r i a m c o n s t a i 
t e m e n t e acliar-83 p r o v i d a s de s e m e l h a n t e p i o d u c t o . 

T o r n a - s e p u r o , ou m i s t u r a d o c o m a^u» ; sel tz , v e n n o u t h , vi 
nlio, o u c a f é . 

E n c o n t r a - a e em toitaa p h a r m a o l a B , 
d r o g a r i a s , caf<S o venda». 

Por atacado com os únicos concessionar.os, 

^ F l l i , lartinelli & Cia, 
S . P A U L O SANTOS 

R- 15 de Novembro, 24 R. 15 de Novembro,70 

A ' vencia .ouaa ua p u a r m i c i a n • i t r a f a n » ao S r u t l . on X r u a 4 9 1 O a rlvoi> 
8G. A - e n t o a garaoa e m S . í a m t o : B a r n o l fc O. 

O 

Rua de São Bento, n. 20 
G r a n d e e m p o r i o d e i n s t r u m e n t o s , m u s i c a s , l i v r o s d c i n t e r e s s e m u s i c a ! , c a r t õ e s p o s t a c s etc. 

T o d o N n r t l d i m d e i i r i n i r i r a o r d e m 

m o PBEÇOS MCDIC0S DE ACC0ED0 COM 0 CAMBIO 
P e ç a m o a c a t a l o r o s 

teza de embolsar o meu dinheiro. Lo-
go que me paguem, restituo a carta. 

— Com certeza t 
— Vendo o meu dinheiro pelo me-

lhor preço por que posso, mas nunca 
faltei & minha palavra. 

passou uma nuvem pelos olhos do 
Miguel, mas 110 meio delia aílgurou-se-
lhe ver o lindo perlit do Grlllo. 

CAPITULO XXIII 

Era quasl mela noite quando Miguel 
voltou ao Ramo de Amor. 

Quem o encontrasse àquella hora 
notaria que caminhava com dif icul-
dade, e que a sua bolsa de caça pa-
recia pesar-lhe bastante. 

Nos campos, por^m, á mela noite, é 
rarisslmo oncontrar-se alguém. 

Além disso Miguel viera quasl sem-
pre atravessando os campos, 

A bolsa Ia pesada, porque, como é 
fácil de adivinhar, o sr. Jouval lhe 
emprestara os ilo/.e mil franros com o 
penhor da terrível carta de Miguel. 

Nilo obstante o contentamento que 
lhe causava o peso do dinheiro que 
Irazla, Miguel estremecera mais de 
uma vez no seu trajecto dc Saint-
Florentin para o moinho. 

O sr. Jouval estava a nhor do sen 
segredo e linha a pro\a deite: e bas-
tantes vezes lhe tinham dito que nin-
guém sahia das garras do sr. Jouval 
desde que nellas se deixara prender. 

—Ora, disseell» comsigo, aflnnUquan-
do eatrata no caminho orlado de ve-
lhos olh eiros que Ia dar ao moinho, 
em vez de duas pessoas, sito tres que 
sabem o segredo. E' preciso casar 
Com o Grlllo o mais depressa possível. 
Feito Isto, ji Dio tenho nada que re -
c e i a r . . . 

Desde que fôra reconhecido como fi-
lho de easa, Miguel habitava ao mot-
e l » , mas nlo dormia j à ao quarto 
i r o x l a o i «avaliaria». 

Gomtudo, po«to que j i se nSo en-
xergasse nenhuma luz nas jancllas, 
n!to se atreveu a entrar em casa com 
a bolsa carregada como ia. 

Foi pois uo palheiro e escondeu a 
bolsa entre a palha. 

Aliviado daquello fardo, entrou cm 
rasa 

Kngan&ra-se Miguel suppondo que 
toda a gente estava já deitada. 

Sentada ao canto da cozinha, junto 
ao lume, havia uma pessóa que o es-
perava. 

Era a sra. Suzanna. 
Nilo havia luz na cozinha e a mo-

lelra aquecia as mitos aos cavacos 
quasl apagados, pensando, de certo, 
no pobre morto. 

—Minha mSe, dls»n Mlgue! «ffeetan-
do na voz suavidade e carinho, parn 
que está acordada ab' t io tarde < Olhe 
que Isto prtd; razer-lhe mal. . . 

—Estava à tua espera, respondes 
ella. 

—Cem sei que fiz mal em vir tua 
tarde, disse elie. Mas tenha paciên-
c ia . . . EiP onlrei alguns rapazes que 
andavam lambem A c a ç a ; qulzeram 
que eu os aeompuiliasse a Jargeau 
para ceiarmos j u n t o s . . 

—Estava a tua espera, disse a sra. 
Suzanna, com tom de tristeza, porque 
queria conversar um boccado com-
tlgo. 

Mignel arrumou a espingarda a nm 
canto e assentou-se ao pé da sra. Sti-
zaun*. 

—Onero falar-te de Noemi», conti-
nuou ella. 

—Do Grillo ! disse Uigael. 
—De minha sobrinha, sim, d« loa 

prima, portanto. O Grillo esta aqai 
desde criança. 

—E espero que eontlnuarl a estar, 
disse Mlgoel. 

NAoélsso.dhseasra. Suzanna com a» 
de tristeza. Quando esta rapariga pa-
ra aqui veiii, orpham • pobre, tiaUa 

eu projecto de a rasar rom Lourenço. 
que siippunlia ciitlo meu lilho. 

—Ali! exclamou Miguel, cujo cora-
ção bateu de commoçito. 

A sra. Suzaim continuou: 
—Loiirenço morreu, e o Grillo cho-

ra, porque o amava de cor»; lo . 
Miguel n&o respondeu. 
—E' de crer, prosegulu a moleira, 

que ella se console com o correr do 
tempo; mas o preciso que lenlia um 
futuro e que lhe arranjemos um do-
te... E s meu Ilibo, e não quero liem 
diminuir-te o que devo dei>ar-te, nem 
tlrar-te uma parte do que te deixou 
leu pae... creio porém que nlo dei-
xarás de atlender ao meu pedido... 

—Minha mlte I 
—E qne te n!to julgarias mais po-

bre se assegurássemos o fuiuro de tua 
prima. 

—Enllo quer casal-a 1 perguntou 
Miguel coii a voz tremula. 

—Assim será preciso, inals cedo ou 
mais tarde, dl- e a moleíra, suspiran-
do ao mesmo tempo. 

—E snppfle que n lo haveria nin-
guém que a qulzesse sem dote I 

A sra. Suzanna enganou se quanto 
ao sentido daquellas palavras. 

—Ah I disse ella, pois lu dizes se-
melhante o u a a < 

Miguel toraou-llie das müos e dis-
se-lhe : 

—Om a-me. 
—Fala. 

— Queria casar Noemla com Lou-
renço I 

—Queria. 
—pois hem. Se eu, que sou o seu 

verdadeiro lllho, lhe disser que amo o 
flrillo e que d»sejo desposal-a ? 

Miguel esperava ouvir a moleira dar 
om grilo de alegria. Bnganava-M, A 
sra. Suzanna abalxoo a cai^ça. 

—E' impossível t disse ella. 
—IoaBoss.vel I 

—Suppões que n l o tenho j á pensado 
nisso I 

—li enHo l 
—Quando Talei nisso ao í i r l lb , ella 

dehiiilioti-se cm iagrimas. 
—Porque I 
—Porque te n io ama. 
—Ali t 
—E até... 
A sra. Suzana e-ta-.a tremula e pa-

recia hesitar em prosegulr. 
—Acabe, minha mie, disse Mi-

guel. 
—O Grlllo, diste a moleira a custo, 

tein-te unia especi* de averslo. 
—Está hom ! disse arrehalndamenle 

Migu»l. 
Levantou-se e snhlu com o coraçüo 

dilacerado pela raiva. 
tiliegjiido ao pateo. as lajrlmas as-

somaram-lhe aos olhos. Entáo, fe-
chando c/s punhos com ar de ameaça, 
murmurou: 

—Pois ha de ser minha mnlher ! Se 
nito fosse as.lm. Loureir o n lo pode-
ria ter pena de ter morrido 1 

CAPITLLO XXIV 

Tinham p;,i^ado dez dias, durante 
os quaes a vida de Miguel fora um 
verdadeiro mysterío. 

Os moradores do moinho tinham at-
tentado no raso, e diilam os criados: 

—Que diabo b-m o nosso la i r . to t 
parece que o mina algum desespero. 

Miguel sahia logo de iranhl , n.lo 
voltava seu'.o á noite, e quasi sem-
pre depois da hora de ceiar. 

Andava sombrio^ carraneudo, e eomo 
quem premeditava algum cr i^e . 

Parecia o Miguel d» 0 ' j i n tempo, 
aquelle rapaz de man aaraeter qne to-
da a gente de Ferri ie» temia. 

A sra. Satauca era a única qoe a l o 
•e admirava daquella sukiU trauafor-

maçlo. Sali.a a causa delia: Miguel ama-
va o Galllo, e o Grillo u!to o amava. 

O Grillo n.lo fazia caso de Miguel, 
que para ellu era tio Indlfferente co-
mo qualquer exlranho. Nein parecia 
admlrar se da mudança que apresen-
tavam o genlo e os hábitos daquede a 
quem a moleira mamava seu lilho, 

Havia já dias que Miguel n.lo pro-
curava encontrar-se com ella, quando 
uma mnnhl o Grillo sahiu em d i r j e -
çAo á aldeia. 

Havia muito tempo que a pobre ra-
pari/a era atormentada por uma ldéa 
con«taiile. 

Muitas vezes, quando estava s6 no 
seu quarto, deitava-se de joelhos de-
ante de um rriiclllxo c exclamava: 

—Oh! meu Deus, n.lo pomittireis que 
se coullrme esta eouvIecAo, que nin-
guém tem seulo eu I Todos acredi-
tam que Miguel é o lilbo da sra. Su-
zanna, e eu estou convencida de que 
este homem é um impostor. Toda a 
genle diz que Lonre,..o morreu, e no 
intimo da minha aniiu uma voz me 
aliança .pie elie ainda vive ! Prulegei 
me, meu Deus ! 

Era na verda le slngu'ar a ldéa que 
mortltlcava Noeme. 

Queria ver aquella velha, a bruxa 
que se chamava a Pltache, e que lhe 
progno«ticàra que havia de despojar o 
lilho da sra. Suzanna. 

Mas onde iria ella achar a Pitache f 
Aquella « a l h e r nlo tinha eira nem 

lieira, vivia de esmolas, e dormia on-
de aceitava de achir abrigo. 

I>e verlo andava pelos easaes. pelas 
proximidades das aldeias; de Inverno 
desapparecia, como as aves de arriha-
ç !o que desappareeem quaudo a neve 
começa a eahlr. 

Nomeia Ia • Ferroles para ver se a 
encontrava, oa pelo men ,s se sabia 
nolielas delia. 

Desde a desgraça que sucredera, Noe-

mla era sempre acolhida com grande 
respidto pm toda aparte ond^apparerla. 

Quando entrou em Ferroles viu mul-
ta gente a poria do ferrador. 

A enir.ida da loja, alguns campone-
zes rodeavam um homem com unifor-
me encarnado e azul. 

Noemla quasi desfalleceu. Qulz pa-
rar, mas uma força irresistível a levou 
até a porta de Mathurin. 

O homem de uniforme era um sol-
dado de cavallaria. 

Via-se que linha andado multo, por-
que trazia as bolas muito enlameadas 
e o fato cheio de pii. 

Nlo trazia senSo um cajado ás cos-
tas, e pendurada nelle uma trouxa. 

Era Francisco Pichet, o lllho da po-
bre can poneza. Noeme ronheceu-o 
logo, e os olhos arrasaram-se-lho dc 
lagrimas. 

0 soldado tinha chegado havia ape-
nas um quarto de hora: e, posto qne 
tive-se pressa de abraçar seus pães, 
nlo quizera deixar de paisar pela lo-
ja de Mathurin llaudry, par» falar 
com os seus anli.ms companheiros. 

1 m dos homens que o rodeavam 
avistou Noeme e exclamou: 

—Depressa, depressa, menina, ve-
•fiha cá t 

Noene fez-se p,iluda eomo a morte 
e por pouco n lo perden os senti-
dos. 

—Forte bruto ! exelamou Mathurin 
bandrv, enHo qoeres matai a I 

E ahiu da loja e amparou a pobre 
rapariga, que parecia de-fadecer. 

—Nio se importe com o que elies 
dizem, meriua, elles n l o sabem... 

—Mas o que é qne elles dizem T 
perguntou Noeme com a voz que mal 
se ouvia. Francisco Pichet, que era 
um pobre lorpa, velu ao encontro 
dep» e disse-lhe: 

—De^-olpe-me, minha menina, bem 
• conheço. . . í o Grlllo, a sobrinha 
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Noeinla tremia como varas verde», 
e Mathurin mal podia amparal-a, 

—Olhe, continuou Francisco Plchçt. 
era meu camarada o Louranco. K 
verdade que eu sou pobre e elie f h » , 
rico; mas lá no repimento Isso 1,1c*B 
vale nada . . Partimos juntos o forno»" 
senq re amigos até a vespera da bata-
I a de Magenta. 

—Oh, tolol exclamou Mathnrili Ua0< 
dry, nito vés que a estás matauilAt J 
Dize lhe a verdade, meu as: .o! 

Noemlo tremia toda e Mathurin I1-* I 
zera-a sentar uo banco que havia i | 
poila da loja. 

—Pois ent.lo, 14 vai o raso, menina» I 
continuou Francisco Pichet. Quando a 
menina chegou, eslava eu contando 
aos cam: radas que LourenÇ'» talve» 
nSo tivesse morrido. . . e que eu er j 
cap iz de aposiar os odios da cara eir 
como elie e*tà de perfeita saúde. 

Noemi» deu um grito e cahlu seip 
sentidos nos braços de Mathurin B»u' 
dry, que exclamava: 

—Des/rarado I malasle-a ! 
Neste momento ouv.u-se uma vol 

quasi suiToca Ia exclamar : 
— U r a ! n lo se morre de alegrl». 
Era a mie de pichet que atravéSi»» 

va a mnltidlo e se atirava ao peicoj» 
do liiho, cobrlndo-o de beijos. 

CAPITULO XXV 
A pichet t.nha razAo, n lo se morl* 

de alegria. 
Noeme voltou a s i ; e serenando n » 

tanto, onvio attenUmente a narraç»» 
de Franel«co ptehet. 

Fr .n '1-co nSo tomara a ver Loa* 
renço Tlercelin depois da («talha 
Magenla. 

Ouvir» dizer que o sei 
desapjarerera e qne tinham «Ido I 
dadas as diligencio» Mito. pafa o oei 

(comuTAi 


